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E L  P A G O  D E  L A  S Ü S G R IC IO N  E i  A D E L A N T A D O  Y  S E  H A C E  E N  L A  A ü M lN I S T llA C lO N , P E Z , 6 ,  P R IN C IP A L  I Z Q ü lE i lD A ,  A  LO.S P R E C IO S  S IG U IE N T E S :

Madrid, un mea 8 rsr.— Provincias: Tfjmestre, 27 rg.: aatlcípando na año, lOOrs.— UUramury eitraujoro. un aBo, 2 4 ) .—Los q̂ ue paguen por m¿JIo dü corruapoaáat y  LOá MOROáOá quo deu lugar á quo esta Adminiatraclon 
LES G llilá . aboaaráu uu diez por 100 Idas.— Los autici ten au aü ). h razoa da 27 ts. trimestre raoiOiria UQ rogalu da tres tomos de novelas, y  uüo los que adelautoa mo do año.

SECCION OFIOIAI.
La Gáctia de a je t  publica las siguientes 

disposiciones;
Guerra.—Decreto autorizando al dirfector 

general de sanidad militar para adq[uirir 
por gestión directa diez botiquines de piru- 
gia completos con bastes, arreos j  démás 
accesorias, sin medloamentosi; 3.500 k lló- 
grames de hilas informes; otros LOC^ de 
hilas formes, y  212 paquetes de hila pitent 
con destino al ejército de Cuba; ó blenípera 
disponer que se construya dicho material 
an el parque sanitario, si por este medio 
pudiera reunirse eu mas brere tármino; con 
t%l de que el importe de este servicip .no 
exceda del tipo ñjado en l»s condicionas de 
las anteriores subastas.

Orden dictaqdo disposiciones para m a­
yo r bievedad 60 la  tram itación de h á  ins­
tancias presentadas por viudas 6  huér anos 
y  padres de je fes , o S c Ja les 'y  soldsdí ?, eu 
solicitud fie pensión ó'iadem nizapion oon 
arreglo á  las leyes.

UUramar.—  Orden disponiendo q m  las 
casas del rey sean sostenidas y  cónserfadas 
por el Estado, librando de esta carga á los 
municipios.

La GnCeia de hoy no publica ninguna 
disposición de Interés.

N U E V O  S IS T E M A  D E A L U M B R A D O
DEL SBSor liFOND.

MÜ

I.

D e ja c d o  á un la d o  lo s  a B ligu os p r o c e d i -  
m ie o lo s  d e  a lu m b ra d o  e m p le a d o s  t o  e l  
m u fld o , y  q u e  d u ra n te  m u ch o s  s i g l í s  se  
m a n tu v ieron  ^ l a c i o n a r i n s d i r e m o s  a l| o  
d e  ií)s m e d ie s  á  q u e  en  lo s  tiom pog ra b d e r - 
n os  s e  -ha apelauD  p a ra  s u p lir  la s  c ii iid i-  
le ja s , c a n d ile s , íá ra pa ra » , ^M ones v ;o [r o s  
a p a ra ta s  d on d e  la  co m b u st ió n  d e  los' liq u i ■ 
d o s  se  e fe c tu a b a  to s ca ra ío te  a l d escu b ie rJ o  
c o n  la s im p le  im p re g n a c ió n  d a  una r¿pch a  
ó  torcid a  q u e  a sp ira b a  e l a ce ite  p o r  Í fe c ío  
d e  la  ca p iia r ld a d .

C o m o  e i a s ce n s o  q u e  s o b r e  e l  d ív ¿ 1 d e l  
'l íq u id o  p ara  q u e  c o o s ta n te m e o le  e s tu v ie se  
im pre,-;nada |a p arte  su p e r io r  d e  la  to rc id a  
e s  m u y  p o c o  in ten so  en  la s  con d ic ion íjs  o r -  
d ica r ia á  y  n o  d a  p o r  con s ig u ie n te  s u f ic ie n ­
te  a lim en ta ción  p a ra  una luz c la ra , !(j p r i ­
m e ro  e n  q u e  se  p en só  fu é  en  m o d i f l j i r  las 
lá m p a ra s  e x isten tes  e s ta b le c ie n d o  un  d e p ó ­
sito  d e  a ce ite  m as e lev 'ado  q u e  lo s  r a e ch o -  
ro3 y  d isp u esto  d e  m o d o  q u e  fu ese  d a sd o  
i íq u iilo  á  m e d id a  q u e  la  co m b u st ió n  lo  ne - 
c e s ita se . E ste  ef<;cto s é  con se g u ía  -con  un 
o r i f lc io ,  p o r  d on d e  in tro d u c id o  e l  a ir e , i m ­
p e lía  e l  a c e ite  h á cia  la  m e ch a , qu ed a n d o  
ctípbo o r iiic io  c d ír a d o  cu a n d o  e l  n iv e l d e l 
m e ch e r o  s e  h a lla b a  c u b ie r to .

L os  in con ven ien tes  d e  e s ie  s istem a  se  
to ca ron  m u y e n  b r e v e , y  s e  p en só  le ^  el 
r e c ip ien te  in fe r io r , á  q u e  h u b o  necási'dad 
d e  a d aptar un  m u e lle  y  d is p o s ic io n e s  jn^cé- 
s a r ia s á  las c u a le s  e ra  n e ce s a r io  d a r ^ u e r - '  
d a  p ara  co n se g u ir  q u e  p1 a ce ite  su b iese  en  
ta l a b u n d a n c ia , q u e  aun q u ed a b a  un  e x c e ­
s o  q u e  v o lv ia  g o ta  á  g o ta  á  su  d ep ós ito  
E sta s  lá m p a ra s tu v ieron  á p e s a r  d e  áu e n ­
g o r r o s o  m e ca n ism o  la rga  v id a , p o rq u e  d a ­
b a n  u n a  lu z  intensa y  c la ra , s i  b ie n  b a s ­
tante cos to sa .

_M. G ira rd  L ab ia  p en sa d o  en  co n se g u ir  e l 
m ism o  resu lta d o  p o r  m e d io  d e  una d ispo  
s ic io n  h id rá u lica  fu n da d a  en  el p r in c ip io  d e  
la  fuente d e  l i t í 'o n ;  |iero lu v o  e ste  sihtem a 
p o c a s  a p lic a c io n e s  p rá t l íc a s .
E .I a m b ie n  T h ilo r ie r  p t o s ó  e u  su stitu ir  si 
m e ca n ism o  c o n  e l  e s ta b le c im ie n to  d e  tu b os  • 
com u D ica n tes , en  uno d e  lo s  c u a le s  uti l i ­
q u id o  m a s  denso  q u e  e l  a ce ite  h a cia  su b ir  

• e l  n ive l d e  e s t e .  T a m p o c o  tuvo este  s is t e ­
m a  g ra n d e s  resu lta d os .
u  o p r o c e d i m i e n t o s  v in o  la  
la m p a ra  C á rce l á  ten er un a  e x is ten cia  m e ­
r e c id a  d a d a s las co n d ic io n e s  d e l o s s i s t e -

ó  un m o v im ie n to  
d e  é m b o lo s  p or  m e d io  d e l  cu a l se  con se g u ía  
e í  e fe c to  a p e tec id o , y  e n  cuau to  á  in ten ­
s id a d  y  c  a n d a d  d e  lu z , han s id o  estas iSs 
m e jo re s  la m p a ra s  q u e  p a ra  e l  e m p le o  d e
lo s  a ce ite s  g ra s o s  s e  han id ea d o . ;

P e ro  a l m ism o  t ie m p o  qu e  se  in trodu  
d a n  tod os e s to s  p e r fe cc io n a m ie n to s  e n  el 
a lu m b ra d o , a p a rec ía n  lo s  p r im e r o s  s ín to ­
m a s  d e  la  re v o lu c ió n  q u e  h a b la n  d e  h a ce r  
lo s  h id ro ca rb u ro s . L os  p r im e ro s  en sa y o s  
fuerOT d es g ra d ís im o s . N o g e n e r a li ia d o  'e l  
p e tró le o  tod a v ía , s e  e m p le a b a n  líq u id os  d e ­
m a s ia d o  v o lá tile s  c o m o  c o m b in a c io n e s  d e  
esp íritu  d e  v in o  c o n  a g u a rrá s  y  o tra s  a n á - . 
lo g a s , e l  e fe c to  p r in c ip a l q u e  s e  q u ería  o b  • 
ten er e r a  la  su p res ión  d o  la  m e ch a , h a cien  - 
d o  a rd e r  lo s  p ro d u cto s  v o la tiliza d os , al e s -  
c a p "r ¿ e  p or  p eq u e ftis im os o r ilic io s .

S e  a sp ira b a  ta m b ién  á  o tr o  resu ltíido  
q u e  ev& e l  d e  la  e co n o m ía , y  tod os  lo s  e n -  
sa y o st| u e  se  h ic ie ro n  ib a n  e n ca m in a d os  á  
'ta l o b je to .

C o m o  e l pe fró leo ,- lo s  a ce ite s  d e  esc iu is - 
esen ciá ' I r e i^ n t in a  son  m u y . r ico s  

ü  c a r b o n o , p r o 'd jc e ó  u o a  lla m a  m u y ' f a l i -

"g in o sa  q u e  so  trató  d e  c o r r e g ir  p o r  d os  
m e d ios .

E l u n o  d e  e llo s  q u e  con sist ía  e n  la  m e z ­
c la  d e  líq u id os  m u y  c a rb u ra d o s  c o n  otros 
q u o  lo  fu esen  m e n o s , ya  lo  h e m o s  c ita d a .

E l  o tr o  m e d io  con s istid  en  h a ce r  lle g a r  
s o b r e  la  l la m a  su fic ien te  ca n tid a d  d e  a jre  
p a ra  a c t iv a r  la  com b u stión  d « l ca r b o n o .

L o s  s is tem a s d ifere n tes  q u e  s e  ad op taron  
se  han co n o c id o , c o n  lo s  n o m b re s  d o  g is lí­
quido, hidrógeno líquido, gasógeno, lucili­
na, e tc .

N a d a  d e  e s to  p u d o  lu ch a r  c o n  el a c e ite , 
á  p esa r  d e  su  m a y o r  e co n o m ía  y  á  pesar 
d e  tod os  los p e r fe cc ió n  m ieo tos  á  q u e  l l e ­
g a r o n  B u s> oa , R u n en . B a le , D u m a u rie r  y  
o tro s  fa b r ica n tes  ó  in vu n torcs , hasta  qu e  
v in o  e l  p e t r ó i^  á  c o m p e t ir  ventajosam <m te 
no tan s o lo  cou  tod os  los m e d io s  d e  u iu m - 
b r a d o ,  sin o  b asta  cdTi e l  m ism o  g a s . L a  iu - 
v en c ión  d e l  d ia fra g m a  q u é  c s t r e ó h i  i  c i e r ­
ta  a ltu ra  d e  la  l la m a  e l p a s o  du l a ire  c o n  - 
t r ib u y ó  ta m b ién  p od erosa m e n te  á  la  m a y or  

rC latj^ ad  d e  luz.
A d e m á s  d e  e stos  sistém a s fu n d a d os é a  la 

co m b u st ió n  d e  los h id ro ca rb u ro s  m  is ó  m e • 
n os  v o lá tile s , se  p en sa b a  ta m b ién  en  o tros  
m u y  ingen i'i'sos, p e r o  e n  nu estro  con cep to  
p re m a tu ra , M . G an diu  q u iso  u tiliza r  e l g a  
o x íg e n o  p u r o ,  m e zclá n d o le  c o n  h id róg en o  
p a ra  h a ce r le  a rd er  en  con ta cto  c o n  c a l  ó  
c o n  m a g n esia . E ste  sistem a  c o n o c id o  coii 
e l  .n o i ir t r e 'd e  a lu m b ra d o  s id e r a l , p ro d u ce  
un a  I c z  su m a m e n te  in ten sa ; p e ro  h a y fiD li-  
g ro  d e  e sp id s io n e s .

D i  U  luz e lé c tr ic a  no h a b la re m o s  p orq u e  
tod a v ía  se  en cu en tra  en  esta d o  d o  estud ia , 
si b ien  le  co n s id e ra m o s  c o m o  e ! l la m a d o  á 
su stitu ir todo  lo  q u e  e x is te  en  c u a n t o á ^ u m -  
b ra d o  d e  la s  p o b la c io n e s . I^o m ism o  d ec i 
m o s ’d e  l í  luz p ro d u c id a  p o r  la  com b u stión  
d e l m a g n esio .

E a  cu a n to  a l g a s , se rá  o b je to  d e  u o  a r ­
t ícu lo  e t p e c ía l , y  p a se m os  a h ora  á  ^ ec ir  

'» lg o  a cñ cca  J e  o tros  m e d ios  sobrQ  los ¡cu t ­
íe s  han tr& bajado m u ch o s  p a ra  h a t ^ r i r d c r  
la s  p a rticU liS  N nas volátiles,'dt^ lji).s h id r o ­
c a r b u r o s  ari'asLradas p o r  una ;Currifut>! de 
a ire  q u e , sa ü jífld o  p or .o r iflo ifts  c o n v ü B i)n - 
tem en te  d isp u es to s , se  io f la m 'S 'p fa t fO T W - 
d o  luz. , : .  .

B u z ie  y  B u sson  h a b ia n  p en sa d o  y a  e a  
la  m e z c la  d e  a ire  y  v a p o re s  d e  h id r o c a r ­
b u ro s , s i b i ja  p ro d u c ie n d o  la  c o r r ie n te -p o r  
d is p o s ic io n e s  d e  la s  lá m p a ra s d is co s  p e r ­
fora d os  v m e ch e r o s  m as ó  m e n o s  c o m p l i ­
c a d o s . M as a d ela n te  s e  p en só  en  tra er e l  
a ire  d e  re c ip ien te s  ó  g a só m e tro s  , q u e  a l 
a tra v e sa r  u n os d ep ós ito s  q u e  c a d a  in ven tor 
d isp on ía  á  su  m an era  c o n  su sta n cia s  fiia  - 
m en tosa s im p reg n a d a s  d e  p e tró le o , e s q u is ­
to ó  cu a lq u ie ra  o tro  c a r b u r o  d e  h id ró g e n o , 
se  m e z c la b a  c o n  e l  r a p o r  d e  e sta s  sus.- 
ta n cía s .

G ra n d es  en sa y o s  s e  han h e c h o 'd e  este  
s is tem a , y  hasta  ha  h a b id o  a lu m b ra d os  m as 

, ó  m en os p erm a n en tes . T a m b ié n  fin J h d r id  
h e m o s  p resen cia ílo  l¡a ce  p o c o s  a ñ o s  un e n ­
s a y o  e n  e ! C o n g reso  y  o tro  en  e l  c a fé  Im  • 
p fr ia l .

P e ro  este  m e d io  d e  a fu m b r íir 'b o  b a  p a ­
sa d o  tod a v ía  á  se r  u su a l, p orq u e  la  e c o n o ­
m ía  en  q u e  sB fu n d a b a  resu lta b a  ilu s o r ia , 
á  co n se cu e n c ia  da la  d ificu lta d  c o n  q u e  se  
m ezc la n  v a p o res  d e  d en s id a d es  d¡vers.as 
c o n  e l  a ire  a tm o s fé r ico , g a s  d e  d en sid ad  
con stan te , lo  cu a l h a c ia  q u e  se  p erd iesen  
p a n  p a r le  d e  l o i  p r in c ip io s  p om b u stib le s  d e  
lo s  h iílr o ca rb t iro se m p k -a d o s .

E l .S r .  L afund an uitcia  h a ljer  resu e lto  el 
p r o b le m a , no tan s o lo  t o m a id o  ta m b ién  
c o m o  p r in c ip io  la  sa tu ra ció n  del a ir e , s in o  
a p lica n d o  a l g a s  o rd in a r io  a n a io g o s  p r o c e -  
ilim ieú tos  p a fa  m e jo r a r lo ,  y  e s ta b le c ie n d o  
fa b r ic a c io n e s  d e  g a s  en  a p a ra tos niunuahÍL-s 
c o n  c u a lq u ie r a  m a te r ia  q u e  cen ten g .i s u s ­
ta n cia s  c o m b u s t ib le s . D e U  p o s ib i i id id  d o  
o b te a e r  e l  g a s ,  Jio h a y  q u e  d u d a r , pu esto  
q u «  y a  e x is ten  fa b r ica s  e n  g r a c d e  e s c a la  de 
g p  d ?  leQ a, d e  res in a  y d e  su stan cias o le o -
g in o s a s .  E l S r . .  L a fon d  a sp ira  á  e x te n d e r  
estas a p lic a c io n e s  p on ién d o la s  a l a lca n ce  d e  
todo e l  m u n d o , lo  cu a l ten d rem os o ca s ion  

d e  e ia m in a r  e n  o tro  a r t icu lo .

C O N PERKN CIA.S A G R IC O L A S

POa DOX LUIS í LVARF.Z alvistur.

Palomina y  gumo itl Perú.
En la última conferencia que dedica el 

8r. M .a r .z -A lm t a r  al e stV ío  do lo 
abonos, se ocuiia de las deyecciones de auU 
males volátiles, couocidaa cou ios nombres 
de palomiuft y  guano dei Porú.

liutre otras cousideraciouaa que einor,» 
el autor ao&ro tau importante ¿atería  son 
de suma utilidad paru nuestros labradores 
las qi|e rtíDroduclmoa á conttouaciuQ.

Sü da el uotíibie do palomina á laádoTec- 
c.ones de todos los voiátiles, y  oa ^articu- 
lar de ¡as palomas. Estos escrementos son 
por demás .euergicos, y  es indispensable 
que para su aplicación Jes mezcle.cou ,,aia 
aaerriü, avena ó cañamiza, cuyas material 
ímuí da sa m r de cama d« satos voiátile^.

Üóboso sacar con frecuencia t o ia la b a -  
surtt de los palomares é irla scnuiulaado ea 
lugares faltos en ubsuluto de humedad, por­
que dcjaudüloá amontonar ea el palomar, 
proputcwQH/emos gravea males á .os volá- 
tilu-', males que seráu ocasiODados por muí 
titud de insectos coleóp(eros, y  también por 
olores procedentes do ia-erapuracion de dis­
tintos elemento jasíiz pe'jadiciales. El agri­
cultor que. siga práctica distinta, pronto 
tocará los malos resaltados. El ctnsumo de 
ia palomina es eu todas las partes do Euro­
pa samameute considerable, y  eu particu­
lar eij Francia, donde suele alquilarse la 
palomina de un palomar á razón de 100 
francos anuales, basura que por punto ge­
neral ia producen du 600 á 700 palomas.

iíu grau número de cultivos y  on terre­
nos ligeros son sorprendentes los efectos de 
la palomiua, pero sobre toio  en el cultíTO 
dei trébol, al cual conviene aplicarla des­
pués de h iberia mezclado coa lenizas de 
carbón.

Poieis emplearla Tentajo.'iamente en ol 
cu ltivo de la cebada echando da 1.000 á 
1.800 litros por ca ia  claco y  media tabu- 
llas (1), debiéndola e-narcír sobre el terreno 
m ézclala con tierra om aatiHo.

Toraau el- nombra de guano del Perú to­
das aquellas deyecciones de los voiátilHg 
marinos qiio pululan «n las costas del 0  -óa- 
no P ad íiio , cuyixs aguas baDan el Sur do 
América. La acamu.ación la liacou más 

, generalmente do nocbe.
Hay graudt'S depósitos dé estos escrc- 

meutoá, y  ;us priaoipales so.i conocidos por 
islas Gninchas, los sítnad'is en el doparta- 

• mentó d-> Tamcopa, cu l.i bahia de la lude- 
pendeacia, entre fiuv.ho y  Santa, perteue- 
cieote á las islas Buaoape y  MaUAbrigo, y  
úUimaiDi-uto el gran depósito de Lobo,' 
que aua csIíí virgou (2j. Esteabouo encier­
ra, por panto general, de 33 ú 31 por 100 
de eÍ9mft»4os iii'iQDibuátibiej, y  de 66 á 
por 100 du elementos f.ombuatibl.is. como 
agua y  amoniaco. Estos últimos se eom{»o- 
neu. en su mayor p irte  de ácido úrica, de 
ácido oxálico, de uoa materia osour.i, de 
compoiimon tol-tvía no i ieu determinada, 
y  po;' último, de yuanin’).

Muchas veces habréis oido decir qoa  la 
gran íiidiieaci.i del guanj .sobro lo ic a lt i -  
vos es dobidft t^u solo ai e s c ts j de áinoiii'i- 
co  quo entra eu'su compo-icfüti. Semi’jalifee 

CHFifCo lia todo fundamento, lo ciial
cocnprendereis facilmont-j cou solo sabef el 
rosuitivlo obteuido en uii ensayo quo á esta 
fiu se ha llevado á cabe, y  es como sigue: 

Figuraos dos pareólas de terreno; la una 
abonada con guano y  la otr i con un abono 
purameutj azoado y  de m-.terias amotdaca- 
les. Pues biea; ol desanoílo do la paja y  el 
fru:o 6 grano de l:i3  plantas cereales ha 
sido mayor ea la p;iin u'a íIo las dos parée­
las, lo cual nos demacátra do una manera 
evidente que no son las materias azoadas y  
amoniacales ls4 solas qae hemos de consi­
derar como inílayentfls eu la rejetacion, si 
qua también á otros elementos incombus­
tibles. AsimisiU'í, habréis visto repstidas 
veces lavar ei guano coa objeto de hacerle 
perder parte de su onergia, tan perjudicial,' 
seguu algunos, para determinados cu lti­
vos. Viciosa es por cierto ebtá práctica, y  
el q u j la adopte seguramonto no alcanzará 
bencilcio aígaiio de abono tau apreciable.- 
En efecto: al preceder de esti maneta, se 
disuelven .e!^sulfato, eí fosfato y  el oxaluto 
de amoniaco, evaporándose toios tres y  
perdtenio, por consiguieute, ei guano uno 
de los principales elementos de que se com ­
pone.

Tampoco conviene aplicarle, c'ómpleta- 
m jute S6C0, pues seria perjudicial su exce­
siva fu !tza, especialmente eu ciertos culti­
vos,'por lo qu eseh a co  necesario hiimede- 

'csrio ant -̂9 ue proceder á aplicarle, cuya 
oper«clou sa h an  valiíadonos del agua a c i­
dulada con un poco de ácido sulfúrico, á Un 
de que se v>!riiiqae en pocas hocaa ia mez­
cla dv. sup.!rfo&faco.=> do cal-, de amoniaco y  
de salea do potasa. La única razón qiie exis­
ta para que el g'jauo no se «mplee ou cata­
do absolutamente seco es la da que sin el 
concurso deí agua no bay e.emento alguno 
que t-n agricultura puoda teuer luHuencia. 
Aíimismo, tampoco ha de aplicar.-^e e.i tiem­
po lluvioso, pues que entoncas el ácido 
oxálico ea arrastrado por el agua do lluvia, 
bajo forma do sal amoniacal, lio pudiondo 
facilitar la disolución de iiiia cantidad con­
veniente do ácido fosfórico.

En laadqnis}(5londe©e!o »boiio hay que 
tenar sumo cuidado, pua.SH fbc.to  doleiavado
precie que »a  generalidad de las locali­
dades alcanza, haj5o* objeto de falsiíioacio- 
nos tan perfectas que á primcTa vista enga­
i t o .  Para aumeiitar su peso, los comer- 
•ciantcs en este gen  to h]itnüdecetilo dnioa- 
si.ido, prodiici-'ndo con rIío ios perjuicios 
que os ha manifestado.

V oy, pues, ft daros á  conocer p !  pronodi- 
miento mejor quo hab«ls do seguir para uo 
ser Tíctiraaa de los criminales falaili'’ ador 
res.

hi peso es un dato seguro para venir en 
conocimiento de si será uó legítimo el "-'la 
no tb l Perú líl del v,!r!uJi!ro es b.istante 
moüor quo ol del falsificado, efecto, ya  de la

(1) La t ’»)iuUa os la medid» do supfírfi- 
ciR q-ifí nai pii -Ufi-cia y  otra-) provin- 
c i« -: :■’] y  m olla  de astns aquí va eu pró- 
xnnM'.K iit i.a una fauagrk. i^ag medidas In- 
íirior.'d a la taliullu aou la ochwa y  la 
braza. -

{2} M ay rectoutenjenta aa hau descu­
bierto biieVós depúsltos.

arena, ya  del agua y  otros elementos que 
ent au on  su m ezcla. Próximamente una 
fanega del verdadero pesa 70 libras.

Ei (dor es utro de los indicios seguros por 
el cual podéis guiaros para apreciar la cali­
dad del guauo. Machos labradores creen 
que cuanto mas fuerte es este, mejor es 
aquel. ¡Error! E l guauo peruviano apenas 
si tiene un olor amoniacal. Conocido esto 
ya por los falsilicídore.s, cuidan m uy bien 
eu esparcir abundaatt:mente amouiaco en 
los almacenes dond3 depositan su bastarda 
mercancía.

Ei uso que d il guano del Porú ss viene 
haciendo en todas las naciones de Europa, 
con e-pecialidad en Inglaterra, Francia, 
Bélgica, fijpafln, Alemauia. Italia y  Portu­
gal. es por de:.iás considerable. En Ingla­
terra. puedo deciios sin temor de ser dos- 
m intido, que este abono es el que hace al­
gún tiempo vieue'sostenieudo la agricultu­
ra. Su Aiemania sucede poco mas ó meuoa 
lo mismo, y  Sobre esto dice ol sabio barón 
de Liübig^. «E l porvenir es de América, 
»puo3 que el agotamiento relalivo de las 
'Hierras da Europa va siendo cada vez ma- 
” yor, y  llegará drpgraciadamente un dia 
»en que este ¡=ea absoluto, es decir, que se 
«vean completamente improdactivas.H 

Este temor del sabio L iebig ya se ha-rea- 
lizitdo: en el líeino-U nido no es posible la 
producción siu el auxilio del guauo; en el 
Mediodía de España; en gran parte de Fran­
cia, Alemania, It'ilía, Portugal y  otras na­
ciones, sucede lo rafsmo; el dia, pues, que 
este elemento reatltutivo nos falte, podemos 
consíderaruos com cperdidos, la emigración 
será, numerosa; y  Europa, e;nporio eu otro 
tiempo de civilización y  de riqueza, se verá 
■¡imida Qu k  mas espantosa miseria. ¿Y sa­
béis cóyio únicamente puede repararse al­
gún tanto el mal ea España? Sñparéndonos 
de la verdaleru fiebre qúe por el cultivo de 
cereales tenemos. Dicho se está que este es 
el cultivo que mas exportación sufre, y  por 
consiguiente, por medio del que menos po­
dremos devolver al suelo los principios asi- 
luila ios. Si adoptamos otro sistema de cu l­
tivo, si eu vez decorealea cultivamos prados, 
plantas iudustrlalcs agrícolas, tan suma­
mente beneficiosas y  apenas conocidas, sin 
lu d j alguna, habremos de contrarrestar 

algo m ’ jor oi mal general que nos amenaza. 
Nuí' tfo pala se-presta á ello; por'consi- 
;¿uiento, ouu estudio y  fuerza de voluntad, 
mas tarde d mas temprano lo oonssguire- 
mos. No desmáyela, pues, y  aplicación.

No quiero concluir esta parte sin deciros 
quo algunos espe. uladcwes han inverjtado 
uuos abouos, que dicen vienen á regenerar 
la rafirzoi productiva del suelo, y  por consi­
guiente á contrarrestar e l peligro de que os 
acabo de hablar. Con solo saber que estos 
abonos á que me refiero son los iiiorgásicos 
ó minerales, conocidos ya  de vosotros, está 
dif^lio cuanto sobre ellos pudiera decirse.

P y a  ia conservación del guano, puede 
emplearse el slguítmte método. Se almace­
na en un lugar seco, en ol que no sea posi­
ble la menor humedad. Para evitar la eva­
poración de los sa^es amoniacales que con­
tiene, así como de otros elementos menos 
apreciables, es menester aña iir ácido sul­
fúrico y  en cantidad de 1.420 gramos, ó 
sean tres libras. mezclado coa un doble 
Ijeso de agua; esto para doscientas libras de 
guano.

A yerrecibhaos loa siguientes despachos 
telegráficos:

«LO-NDIÍHS 19.—Se habla de un próxi­
mo viaje del principe de Gales 4 la India 
inglesa, pero todavía nohayna.Ia  de po­
sitivo.

HERLIN” 19.— De los datos presentados 
hoy po!’ el ministro do Hacienda, resulta 
que ha habido an aumento de 20 millones 
de thalers en el presupuesto do ingresos dei 
anterior ejeicicio.

Se ha dado cuenta en la Címara de d i­
putados do una comunicación del arzobispo 
de Col»n a protestando en nombre del epis­
copado pi usi;mo, contra el proyecte de ley 
relativo ú la administración de los bienes 
eclesiásticos.

BERNA 18.—-Después da ntia larga dis­
cusión, el Consejo nacional ha anordado por 
74 votos contra 2o, no tomar decisión algu­
na sobre laórdondel gobierno de Beina, 
prohibiendo á los curas revocados la per­
manencia ou ios distritos del Jura.

Esta cuestión se lia dejado íntegra para 
el iTonsejo federal.

B^RüELON.V, 10.—El Diario de Tarra­
gona dice que los carlistas en ol último ata- 
•qiie quo han intentado contra Amposta, 
componían un tot-il de 8 á 10.000 hombres 
mandados por Dorregaray y  Cucala. No 
eran sus propóalto.s pem'trar en la poblacion 
por asalto; tiataban de emplear la traición, 
pero su pian se estrelló contra la vigilancia 
do la gu^rnlciou do la p  aza. Consistía el 
plan on lograr que sa abiiera la Puerta 
R al, y  al efecto enviaron dos paisanos que 
debían C'.nsoguirlo simulando llevar un 
pirtü. Fracasó el ardid y  entonces comen­
zó el litxq'íe , qn-t fuó rechazado enérgica- 
iiirnts por Jos defensores da Amposta.

Después dcl primor ataque, convencidos 
loa carliatKS do quo ao lograrían sus propá- 
to-<, sa iirnitarou á tioatiiizar la poblacion 
situados á dlstaueia resjjetable, hasta que 
la giiarnicloii de la pinza acrecentó sus fue­
gos y  obligó al enemigo ú retirarse on pre­
cipitada fuga.

Las pérdidas de la guarnición hau sido 
insignificantes , siendo m uy grandes Itta de 
los carlista».

Las Circunstancias do Reus de ayer dicen 
lo siguiente: 

i‘Las faccienes del Maestrazgo hau esta­
blecido su cuartel general en Chorta, donde 
tíeneu nueve barcas.»

El consolidado cerró anoche ea el Bolsla 
á 16'90 1[2 papel.

BÜCKARIí ST 20.—  Es completamente 
falso que ¡as potencias hayan hecho obser­
vaciones al gobierno d j Madrid sobre ia 
misión del representante do España en Vie • 
na en Buckarest.

Las potencias so han negado á dar la sa- 
tísfacion pedida por Turquía.

VERSALLES 20 (tarde).—La Asamblea 
ha acordado suspender sus trabajos legisla­
tivos hasta el 11 do Mayo.

BERLIN 2 0 .— El obispo Martin ha sido 
condeuado á un encierro de tres meses en 
una fortaleza, á causa de su pastoral.

PARIS 20. — En.la Bolsa se han cotizado:
3 por 100 francés, 64,45.
4 1|2 93.
5 por 100, 103.
Exterior español, 23 114.
Interior, Ib .
Consolidados Ingleses, 93.
En el Bslsiu se han hecho:
Exterior español, 23 liS 
Interior, 17 13(16.

ALCANCE DE L A  AGENCIA FÁBBA.

V E R á iL L E S  16.— No os ciflrto que el 
gobierno haya acordado una fecba definitiva 
para la disoluciou de la Asamblea.

El gobierno solo ba previsto la época on 
que este acontecimiento pueda y  deba veri- 
lioaroe dadas las disposiciones de los diver- 
SU8 partidos parlamentarios y  ha podido ó 
podrá tomar medidas eu consecuencia; pero 
está muy lejos de dessmpeSar el j>apel que 
algunos le atribuyen pudiendo asegurarse 
quo l,.s previaionea «obre la época probable 
de la disolución son bastant:3 divergentes 
en loa círculos parlamentarios.

Mucbos creen (sobre todo lajlzquierda), 
que la Asamblea celebrará este verano su 
última sesión y  esta opinion despues de to ­
do no tiene nada da inveroaimtl.
,^Eu este caso m icho tiene que hacer para 

en tres meses po»o mas ó menos terminar 
antea de su disoluciou la^ lej|es¡fie«dieutea, 
es decir, los presupuestos, la ley sobre la 
pi'onsa ia orgánica del Senado y  la elec­
toral.

Iftlerpelado en la quinta sección M . Du- 
fau^e por M. Ibaentgens coUtestdque el 
gobierno ao habla examinado esta cuestión; 
pero que su opinion personal era q u e la d i-  
soiucioa debía verificarse en el próximo 
Octubre aBad endo que esto debia ejercer 
una grande influencia sobre la vuelta de la 
Asamblea y  que en su opinion debia reanu- 
d,«r sus tareas en los primeros dias de Mayo 
á fin de tener tres meses híbiles para termi­
nar las leyes pendientes an:es do la diso­
lución. - 

Se desmiente la noticia publicada por ol 
7’imesde’que M. Dufaure tonga preparado 
un proyecto de la ley sobre la prensa.

K xistou ea cícrto  d oi p fo je c to s  prepara­
dos uno pof el ex-m iui8tro de ju stic ia  y  el 
otro por una comisisa nombrada adhoc aor 
M. Taílhaud.

Sobre ambos proyectss (despues 'de estu­
diados detsuidamente) se propone M. Du- 
faure elaborar uno nuevo que será presenta­
do á la Asamblea al reanudar sus sesiones.

So halla vacanto la plaza secratario 
suplente del juzgado muaicipal’ dé Viana 
del Bollo (Lugo).

Ha salido del Ferrol con dirección á Se­
villa la nueva cañonera blindada Satomon- 
dra.

La mayor parte de loa 22.000 duros quo 
se han librado para atenciones i e  los ta­
lleres del arseuai del Ferrol, se han dis­
tribuido entre al personal de loa buques ó 
lufanteria de marina.

A última hora se aseguraba q̂ ue D . Ra­
món Cabrera permanecería en Bayona al­
gún tiempo aates de venir á esta capital.

Eutre loa grabados quo últimamente ha 
publicado La Ilustracicn Española y Ameri­
cana, llaman la ateucion el interior del es* 
tudio do Fortuny (segunda parte), el admi­
rable cuadro de costumbres gallegas titu­
lad© «la romería do San Cosme, akunaa 
gráficas escenas de la guerra eo el Norte y  
el excelente retrato dol poeta Tassara.» Con 
tales elementos uo es estraño que La llus- 
írarioíi haya adquirido fama europea entre 
laa publicaciones de su clase, y  que siga en 
aumento la predilección con que el público 
¡a a c jg e .

'■ecibldo el prospecto do la obra 
titulada ffiítoria criíica del periodo revolit- 
cwnr'ii) cíe físpail», escrita por D. Ramón 
García Sa ichez y  D, Alborto Rcgnlez. E l 
Olijeio de esto libro es la narración del pe- 
rio lo comp; endldo desde Setiembre do 1868 
á Diciembre de 1874.

Dice á la Liberlé desdo San Sebastian que 
Iii Hrtill(^m carlista que hostiliza á Drio está 
b a jó la  dlrecclou del conde Baioll, y  que 
D- Cárlos ba visitado las baterías carlistas, 
regresando nuevaorente á Tolosa.

Ayuntamiento de Madrid
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B J L E T IN  D E L  D IA -

Üeciiliilameüte La tnlrdiJo la poíílica ea 
una nueva vida, nueva eon r^IacioQ á la 
que debiera [t*ntr, vieja, viejísima según 
C08 diee la historia de otros tianipos: la 
vida del silcnilo, del mislerio, ile ü  sord-i 
é ioterna agitpcion, la vida que aparece 
sonriente para ocultar ó disimular t?l «fau 
que la ctinsume. El cuerpo político dos re ­
presenta el de UD h'^mbre que en la aunira 
de sus ilusiones, se siente morir per el cán­
cer que ie devora.

Sin ninguna cuestión que la puedi dar 
calor, ninguna idea que le traiga una espe­
ranza V ningún acto que le aspgure un por 
venir, vegeta mas bien que vive, y  vegeta 
en suelo estéril ó infecundo.

Planta asentada sobre la esquilmada 
tierra del entusiasmo y  raovimiento, ni en­
cuentra savia en las ideas, ni aire vivifica • 
dor en la atmójfera que la ('uvuelv.^: mas • 
lia y  raquítica, espera adquirir loz-inia ccn 
el ioservible abono del personalismo.

Su estado deplorable inspira lástima á 
los, que con iníerés la . u!d:in y  uno y  otro 
día procuran aplicarle lo  ̂ reranjios que 
i  su mente ocurren, y que, aun siendo ma 
los DO i^oseen. Hoy ron'tilucionales, m a ­
ñana radicales y  lU' g i oU-ns mas raros, so 
piden como abono, y tndos st*de? clian por 
Id sencilla razón tic que no paedfti servir.

Mas como es li y i . ■ tidibié de teste p i­
caro mundo que b ’ bitanids, que «n -s 
muerao para que oíros vivao, y  que de los 
yertos miembros T ‘•■id ivt'r nazcan oíros 
seres, si muere la pi.lilica revive e: doc- 
trinarismo, con tanta mas puj.inza cuanta 
m ayores la descomposición en que apa­
rece, En medio dtl silencia que notaoi’̂ s, 
solo se percibe el sonio nier de la polilla 
moderada. Voraz en su npetito, ni ŝ ' cansa 
ni se sacia : nada desecha, porque lodo !o 
necesita y  espera con.sumirlo. Juradn, o r ­
ganización del poder lUílieial, matnniooio 
civil, libertad de la tascñdíizii, reglamco 
tos confutares y otras mi nudeuciaij, le han 
servido de alimento y prest.ido'desarroilo 
para m as grandes empresas : ha eximido 
mucho, pero promete comer mas. ¡Ob po 
der de sus mandibuías!

Solo una cosa pudiera contenerlas, pero 
esta no parece, y todo se conjura en 
provecho: el porvenir es suyo. Se h.tbla 
seriamente de la paz, de esa hermosa paz 
que todos anhelamos, y  hé aquí que oso 
es justamente lo que quiere la polilla 
tranquilidad para su obra. [Dios bendiga 
sus burn^s iotenciofles, y  no las premie!

En taato que lo esperamos, aun cuando 
no sea mas que por acariciar una Üusiim, 
admiremos el entusiasmo que produce la 
perspectiva de la paz, y  contribuyamos 
también al público regocijo con la no pe­
queña pbrle que corresponde á los que, 
como nosotros, han anatemutizado siempre 
la guerra y  suspirado por su lin.

¡Si el acto de Cabrera puede ser un justo 
motivo de alegría para os liberales, nos­
otros, que siempre lo fuimos y  seremos, 
que hemos deseado la paz honrosa, la paz 
que no enlrüQe peligros futuros para la li- 
bertady mantenga muy alta la dignidad de 
la nación y el decoro del (lobierno, habre­
mos de ver en la reciente conversión del 
guerrillero de Carlos V, la fundad i espe­
ranza de que, abatid is tas huestes de su 
fanático nielo, puedan lucir para nuestra 
patria los dias venturosos que con ánsia es - 
pera.

Mientras qur tan grata ilusión se reali­
za, la política sin entrañas vierte una im ­
perceptible gijta de su amarguísima hiel en 
U copa del placer que aun no gustamos. l¿l 
yá  célebre manifiesto del estudiante torlo- 
siüo muydiversamüiite comeutado, yaun 
se ocultad por algunos, sin que aparezca la 
intención, párrafos importanles que olr.os, 
menos temerosos, so apresuran á publi­
car. Importancia decisiva tiene para unos, 
en tanto que poco significa todavía para 
ülro3 . Hay quienes conlian y quienes espe • 
ran, quieies juzgan convi'nii.-Dle ocultar 
algo de lo escrito, y  quienes ven utilidad 
en darlo á conocer. ¿Pi,r qué serán tan di 
ferenres ios extractos publ cadus por ¿ a  
Epoca y  E l Tiempo'i ¡Siempre e! dolor 
acompañando al placerl

¿Habrá en t<ido esto, dada la tendencia 
dominante en la política jr habida conside­
ración k muy siguificativos propósitos con- 

• signados en el manifiesto, razón suticient# 
para que'los liberales ó ios que pretenden 
como tales ser consMera'ios r. pitan cou 
pena, haciendo coro al vale de Mantua, 
este sublime verso de su musa,

¿ T im o Dañaos et dona fcrenltsJ 
Ello dirá.

¿EN QUE QUEDAMOS?

referido prelado en llevar á efecto la 1».í1j
)uo gravius, suponiendo ((ue no uxisie la 
uriáUicion exenta en el territorio de lai or - 

deufs militares, anexionando por fuerza a 
dichas diócesis grnu número dJ parro­
quias enclavadas en el maestral.

Eu los tiempos d j la m loarquia abiolu 
ta es bieu seguro '[Ue ea lugar de pre.-tar 
tan eficaz auxilio á los ejícutores de aquel a 
disposiciuo poutiíicia, habría sido reocgida 
;i mano real por no haber obtenido el pa­
sa, y tos que hubieran iut'jotado ejecutarla, 
lo’r muy alta que fuer- su gerarquía ecle 

slastioa, hdbriausido.extrañddos del remo y 
ocupadas sus temporalidades, en justo cti:a - 
plimiento de vanas leyes cuntenidas en e. 
título 3 .“ , lib. 2.'’ 'de la Nüvilisima reco

sin embargo que además de aque - 
[las disposiciones existeu mujhas otras dic -
tajas c o n  postei ioridad corr.ibji a iii >las \
conlirmáiidulas. hoy que la sanción pen..l 
hd venido a elevar á la categoría de delito 
Iiechos de aquella naturaleza huy en Im que 
la iuriádiccion eclesiástica exenta exisle y 
raiít-1 en la corona á U que fueron m cor- 
pora'ius los maestrazgos de las ordenes m i­
litares, y en su representaciou en el tribu - 
nal especial de las mismas
ea que un del.‘gado del g' 
v ierU en  auxiliar de quien . 
prelado— 3S uii i fractor de las leyes, l l e ­
gando h.ista el extremo de privar de su li­
bertad á diguísímos sacerdotes que no han 
coneti lo otra falta qu ; la de ser obeJieti •
tes á ellas? ,

¿ E s  por ventura que se cree con fuerza 
oblig.itorla en Esparta unas balas que como 
U Qao gravius, no han obtenido el pase, ni 
pueden ser ejecutadas, y  que por adolecer 
de un vicio uotoríú de oUtencion ha sido 
en tiempo suplicada, por mns que no sea 
esto preciso para que se deba teaer por nu­
la y  sin valor ni elicacia?

T,il creencia no la podemos suponer en 
el gobierno, en el mero hecho de conser­
var el tribunal representante de lajurisdic 
cion lum-stral; y aunque la situación eu que 
se halla es harto triste y  anómala, porque 
apenas si tiene alguo.i materia y  territorio 
sobre que puder egercerlo, cun t.do su exis­
tencia, supone la intención del gobierno de 
Ciiuservar aquelU privada regalía, contra la 
que vienen asestándose los golpjs del u l- 
tramont nismo desde hace mucho tiempo, 
s i n  poderla destruir hasta abura.

No es nuestro propósito entrar aquí en el 
terreno de las doctri-ias demostrando que la 
bula mencionada, aun pKescindienJo Ue la 
falta de requisitos para ser obligatoria en 
España, es nula de todo punto como cou- 
trariaálas mas terminantes concesiones poo- 
tiíicias, basadas en un contrato perfecto, y 
otorgadas á título oneroso, como recom ­
pensas de servicios valiosos, prestados .il 
munlo cristiano y á la Santa Sede. Ya lo 
liaremos acaso en otrajoi^asion; en la pre­
sente nos basta recordar á tos ministrus de 
la Gobernación y Gracia y Justicia las 
condiciones en que este asunto se encuen­
tra, para que comprendan todo lo grave de 
los actos incalificables llevados á efecto 
por el gobernador civil de Badajoz.

Cuando las órdenes militiirrs se supri­
mieron eu 1873, en cuanto podían tener de 
dístiutivo nubldariu, pero reservando á la 
nación los derechos que en otro concepto 
pudieran correspouderles, y  que no son 
otros pnr cierto que los de la jurisdicción 
eclesiástica, se hizo ver á la córte pontificia 
la oportunidad de realizar por entonces el 
proyecto, sin cesar alimentado, de privar de 
a iueila prerog; tiva. única en el mundo c a ­
tólico, á la corona de Castilla.

A pretexto de no haber uu centro depo­
sitario do aquella jurisdicción, siendo así 
que existia la sección de órdenes en el Su- 
premii Tribun>il de Justicia, se dictó la 
mencionada bula, cuya publicación en Bs- 
pafi i, sin la obtención dtl Papa, es, con ar­
reglo á sus leyes, un verikdero delito sea 
quien quiera el quo se atreva á cometerlo.

C (ocluimos con el epígrafe de artí:‘ ulo 
¿E/i quedamos:

Dice En Epoca:
uRocibimoa noticiag talegráScas de B jr- 

lln, anuEciándouoa que, á pesar du las raa- 
las y  torpes artos emnlesdas couCa nuestro 
Quevo representante á r . Üerry. 
aldo recibido con lu mayor coidiahdad, así 
por el e:np8rador c o .t i o  por el gobie u o .»

Ignoramos qué grado de verosimilitud ten­
gan las noticias á que se reliere La Epoca 
antes de Diciembre el Gabinete de Bjrlin 
l i o  s o l o  manifestaba grandes simpati s por 
E-p;iüi, sino que fué el quem as activa- 
ment« hizo propjgm da p:»ra el reconoci­
miento por todas las potencias.

Así es que las malas arles desplegadas 
contra el Sr. M rry, no han ijroducido re­
sultado alguno e n e la m m o d e l Gabinete, 
án.-sar de que en la pr 'usa al-:ioa')a han 
circulado n j:ic íi< g r ‘ ve> n'Sp-:*^ lá U cues­
tión religiosa que en Alemania se mira con
profundo recelo. . , , „  . ,

La tidceta de la Alem ¡ma del Norte hace 
la observación de que mientras el Papa re 
conoce al rey Alfonso XII, el clero e s - 

aciou e n e l tribu- p^r Ijs jesuíta.*!, se inclina
iá,¿c.)iu-í seex p h - p  g g j jg e i  periódico alemau que
gobierno se con - ¡ j ,  gj propósita de inducir al rey
u ien -aunque sea concesiones que lo priven del ap-

y,) !e los partidos liberales, y  que entonces 
e lg fiiera ld u  l i  Comp ifíí » de Jesús resoi- 
veiiael momento de cambiar la Ijz de las 
cosas en España.

La Epoca, despues de ocuparse de estos
hechos, dice:

«Seiiamoa hipócritas aino confesáramos 
qae una parte del cleroespailol h%ce la guer- 
ra al rey. y  aun a! papa, al ver que este no 
secunda sos f/ináticas ideas.»

No podemos creer que ante los huesos 
de iiuestros padresque blanquean los abis­
mos de Navarra y del Maestrazgo, que an - 
te el lago de sangre de nuestros hermanos 
m uertoicom o valieal s en d fensa d j las 
libprtades pitrias, nadie con e ja  el triunfo 
H ila es fe ra d e  las ideas á los que on el 
campo de batalla las sostienen á sangre y  
fuego.

A falta.de la índ ignu i'n  d i b s  vivos, 
los muertos protestarán en nombre de sa 
m.ti irío, escarnecido en n imbre de su pa- 
tii tismodespredado.

que, aun no siendo 
sentido que á esta

Nos fugiereesta pregunta, la noticia que 
hemos k-iiio en nuestro aprcciable colega 
La Bandera B piñola , referenteá la p r i­
sión del cur.i [urreco de Santa Mari^ y 
Sania Olaya d-- la ciudad.de Badajoz y del 
de Manzano de iu misma provincia, lleva­
da á efecto p<.r el gobernador civil de ella, 
influido por el reverendo obispo de la dió 
cesls, en virtud de cuya ónien han sido 
violentadas las igl^-sias que regentaban los 
mencionados párrocos, incautándose da‘ ios 
efectos que conteuiau un delegado de 
aquel.

' £1  lU '.iivo  d e  u n a  a .i; <id>> luii ¿ t a v e ,  no 
« s  C iro á  lo  q u e  p a r e c e ,  q u e  e l  e m p e a u  d e l

Hubo un ministro, 
conservador en el niii 
palabra se b i  querido dar, conocía la im ­
portancia de ta prerogativa maestral, y 
queriendo conservarla, siguiendo^el ej-ím - 
plo de grandes y preolaros estadistas, e s ­
tableció en su antigua forma et tribunal de 
las órdenes, par; que no hubiera motivo á 
decir que el territorio de elias se imcnrpo- 
rab.i-i ias diócesis contiguas, pnr no haber 

ce«/ro depositario de lia  aita ju r is ­
dicción.

Circulares se dirigieron antes y  despues 
¿tod as  las autorllalos d ; los difereutes 
ramos de la administración i ú^Iica, para 
que no consintieran la ejecacion de la tan­
tas veces repetida buU, y prestasen su 
auxilio y aiuparo á los que ejerciesen 
aquella jurísilíccion en el concepto de 
exenta.

Ahora bien, esas disposicion^'s, en ar­
monía con nuestras leyes, ¿existc.ii vivas y 
con fuerzi, ó han sido revocadas? S ilo  
primero, ¿cómo puede justificarse ni aun 
concebirse la cou lucia del gobírnailor de 
B idcijoz. privando de líbi^rlad á los que de­
bía protejer, y  por resistir actos que su 
autoridad antes qne nadie debiera «vitar, 
empleando p'^ra ello las medidas mas enér­
gicas? Si lo segunJi>, ¿por qué no se publi­
ca, por qué no se h ice saber á ijuien de 
biera saberlo, p -r qué existe eLlonces to- 
davíi un tribunal tan aito, dep’isitario de 
tan gloriosa-i tradiciones, cuaado se le pri­
va de sus atributas esenciales, cocdenán- 
d'do á un ridículo nihilisiuo harto vcrgon 
zos I y  depresivo para magistrados qut> aun 
siendo mucho lo que valen por si mismos, 
son mas dignos de resp-ito por la herencia 
gloriosa que adquirieron al vestirse con la 
loga que hizo célebre por su enérgica en ­
tereza á D. Melchor üd^j^ar do iuvellaaos?

Alguna, espedís so deslizan en el mani- 
fi -.vio de Cabrera, que como iiberaUs no 
pinl'mos d’’jar sin c-'Vrecli'/o.

Dice:
«i'íatístfa causa ha contado siempre harói- 

cos soldados, sublimes má-tires, admirables 
Baoriiicios. ¿Por qué no hsaios triunfado?»

El carlista converso atribuye U desgra­
cia d'i la causa absolutista, A las faltasco- 
rneüdas por partidarios y  quizá á la 
in-'p;:ia do los principj ek-gidos parasim 
boüzirla.

I.idudablementfl que U causa del abso 
lulismo en parte d ;>>e su ruini á la feroci­
dad, á la torp;'za, á la intolerancia d * sus 
ji;fe.s; pero la causa madre d« su debilid-u 
la llíva en el corazon, en las dicrinas que 
sust mía ri'fractariasá las ideas del siglo 
d tctrinas que tien'n sus raicis en los siglos 
pasados, que ví'ineu á mezclarsi en la ín 
mensa vi la moderna cubiertas c  ¡n la mor 
taja del mu'td» a Uiguo.

No, el martirio en nombre d i lo que no 
tieiui realidad es iufecuud-*; no atribuya ( 
guerrillero del Mi<*slrazgo á causas exier 
ñas fil cáncer que devora las entradisde 
absolutismo.

L i causa es iamodiati, clara, eviiiente
L i vida de los partklos taiit ) mas po 

d;>rusa, tanto mas armónica y gloriosa 
cuanto mas sus doctrinas arran can de realj 
dades; un partid > fjnda.lo en sueños, CB qui 
meras y  en anacruoism's, n i debe asom 
brarse de hallar en torno el vacío y eu 
sen '  la discordia, la brutalidad de ios ac 
to"; la inmoralidad de los medioíi, la incer 
tid'i.nbre en 1 1 lin, la locura en los jef: 
la e-tupidezen los soldados.

Interrogue Cabrera el espíritu de sus an 
tiguos amigos y  las tendencias d ; sus doc 
triius, y lialUrá pronto el p«r qué (da 
mis uas causas que en 1839 y 1 8 i8  que 
brantanm al carlismo, han reaparecido 
en 1875.»

su

Mucbo agr.'tdi'cemos á La Epoca el que 
habiendo prestado atención á las preguntas 
que, sobre posibilidad de contraer matri 
mitnio en otra forma d*spues d i  celebravio 
en una, í-rmulamos, haya intentado s d is -  
facer nuestras dudas: pero sentimos que su 
contestación no nos haya ilustrado.

Leída y  releída la circular á que el co 
léganos remite, estudiada y vueltaáestu- 
di<tr, encontramos fundada nuestra duda. 
¿Contraído matrimonio ante la aut iridad 
civil, prévia \n ostensible mmifesíacion de 
no pertenecer á la Iglesia caló i o ,  es licito 
y p  sible, despues de una saludable con ­
versión en las creencias, consagrar ante la 
Iglesia católica el lazo mTtrímnnia!? Por el 
contrario, ¿impedirá k1 Estado quo ol que 
se haya separado de su santa .\Iidr*’,. sin 
que por eso merezca censura, pueda vigori 
zu 'ante el juez unos lazos que considera 
TidiijaJos? En el primer caso teneiU'is un 
conversi y  en el aeguailo un disidente 
qu í no deja de ser ciu ladano espaiTd. ¿N.) 
pudrá el converso ó el disid ínte consagrar 
o confirmar su nuion matrimonia!?

Comprendemos ili'sde iû ĝo las dificulta- 
d '’s que puedan presentarsts á La Epoca 
para dar una cntestacion satisfictoria, á 
pesiir d ¡  su ilu.str.icion; pero conliamos 
que hará lo posible p ir no privarnos de 
ella, atendida la importaucía del asunto.

el ministerio de la Guerra, no se facilitan 
á los periódicos cou la debida i¡;ualdad 
Ids noticias que ordinariamente van a reco - 
je r á  aquel departamento.

El ímpareial añade que no es solo eu el 
ministerio de la Guerra donde se hacen esas 
preferencias.

l)(í esto deduci;njs que en los ministe­
rios h iy  quien favorece la propaganda de 
determinadas publicaciones.

Nos parece que esto no es ai justo ui a r ­
reglado á la acogida benévola con que 

umprfrhanfavorticido los ministerios á los 
periódicos,

No hablamos por la cuenta que n«s tiene 
pu-'s nosotros no acudimos con frecuencia á 
os centros oficiales en busca de noticias, 

temerosos de que algunas de las quo se nos 
comuniquen nos proporcionen disgustos 
graves.

Tiineo Dañaos el dotia fereiUes.

Dice nuestro apreciable colega La 
Iberia :

« E a  e l m inisterio de G racia y  Justicia ae 
prepara en estos m om entos un trabajo c u ­
rioso qu e S . M . el rey ha tenido el bueü 
gusto de pedir ul Sr. Cárdenas. Consiite, 
si son exactas nuestras noticias, en un libro 
en  qua, por órdea alfabético y  en hojas se ­
ñar -das, dejando en elias espacio en blanco 
aufijiente para hacer au otaciones, se con - 
aignen el nom bre y  los servicios de cada 
uuo de los fanotonarios aci'wos j  cesantes 
qu e com poncn  d  ] ersonal de la magistra­
tura esp a iio la .»

Hace tiempo que recomendamos estas 
confrontaciones jiara esclarecer el asunto 
nebuloso de la remoi;íun d®l cuerpo de 
magistrados.

Si lo indicado por el colega s« llega a 
realizar indudablemente podremos apreciar 
con exactitud la conducta del señor mmis- 
tro de Gracia y  Justicia.

Algunos periódicos se han ocupado de 
las quejas de la Gaceta M ernacinnal de 
Bélgica, miiivadas por la dificultad con 
que sus números llegan á Kspaña.

Dice el col“ga belga:
«Perderem os toda la suscrtcion de la P e­

nínsula; no im porta; no cam biarem os de 
conducta; no sacrificaremos nuestra inde- 
pen leñóla par nada ni por na Ue.»

No sabemos por qué ha da perder las 
suscriciones, ni por qué ha de cambiar de 
conducta el periódico hispano belga, dada 
la benevolencia con que en España re a co - 
jen  todas las publicaciones ilustradas e 
independíenles.

¿Habrá p oresli lado algún raistario?

El osla lo de imporUcíon que publica 
ayer la Gacela comparando los resultados 
de 1873 con los de 1874 a c n p  una alza 
muy notable eu favor del año último, pues 
consistiendo las cifras de valores para 
1873 á 313 .810 .088  pesetas, ascienden 
4  3 8 2 .0 2 1 .1 8 4  en 1874 . Notamos que e 
aumento de importación recae en lo gene­
ral sobre objetos elaborados y  cereales, a ' 
paso que hay diminuciones notables en los 
artículos que necesita nuestra industria "  
en géneros coloniales, sobre todo azúcar, 
io cual demuestra menos trabajo naciona 
y menos medios de consumo da los pro luc­
ias ultramarinos.

Los carli'tas b m  dado una n jeva  prueba 
de su ódlo aafiaio á todo lo que sea cspa- 
Gol, aeguQ so desprendo del siguiente teló- 
grama qu ” recibió ayer el Gobierno;

(iS in Juin de ¿lís 2 1 .-L o s  ojalateres 
carliütas do esia ciudad, pura vendarse de 
k  sumisión do Cabrera, y  de todo el pai tido 
C ttbrerista  a l  rey D . Alfonso, han ensuciado 
e s ta  noche pasada el escudo de armas de 
lispaña, colocado sobre la puerta del vlce- 
cousuiado.»

Ha lionrádo nuestra redacción con su v i­
sita el estimado colega El'Solfeo, bromazo 
periódico ¿  músicos y  danzantes que da se- 
maiialmento nuestio compañero en la pren­
sa Sr. Sánchez Perez.

Este nombre es el mas completo elogio 
del nuevo coleg.i, on el qae campca» el 
chistí y  gracejo QUO caracterizao las pro­
ducciones de tan bien cortada pluma.

Hé aquí una muestra de las notas de oste 
Sülfeo:

«lid  Roma discute el Senado la pona apli­
cable k loa abusos del ciero.

¡Impíos senadores!
Kq primer lug ir, el clero nunca abusa.
Y  eu segundo, aunque abusara, no s«ria 

licito castigarlo.
Bien dicen:

Roma veduUa, 
fede perduta.yi

Los proyectos del gobierno alimaa en 
lo coiicerniente al clero católícJ, han en ­
trado en un período de verdadera eterves- 
cencia, merced á los procedimientos con 
que la Santa Sede iutenta oponerse á los 
p anes de Bismark, y á la complacencia 
que ha manifestado con la elevación de' 
arzobispo de Posan á la dignidad cardena­
licia.

Ahora no se trata ya tan solo .le supri­
mir el presupuesto da ('bligaciones del ele 
ro caló ico, sino de impedir las cuestacio 
nes dentro de las iglesias mismas. Bis 
mark por lo visto es implacable en este 
asunto, que es el que mayores contraríe 
dades le ha caucado.

Diariamente recibimos ustas quejas de 
nuestros suscrítores por a írreguiarídai 
con que el periódico llega á su poder. Eu 
algunos de nuestros coUgas leemos iguales 
lamentos, lo que prueba que es tan gene 
ral e l mal servicio de correos , qua á 
odos .'.Icanza.

¿No podrá el director del ramo estirpar 
los abusos que se cometen por sus subor­
dinados, obligándoles á quo cumplan reli­
giosamente con los deberes que les impone 
el destino? Nosotros deseamos que el tíem - 
po conteste afírmitivamante.

El corroo de Cuba, recibido ayor, alcan­
za al 2 del corrieate.

S3gau los periódicos de ia isla, han qué­
da lo  libres de la invasión telas las villas 
occidentales.

En el departamento oriental han oca-rido 
al;>uno3 enüueotros importantes, en los 
cuales h in  sido escarmauCadoa lo ; insur­
rectos, sufriendo pérdidas considerables y  
sioudo arrojados de tolas las posiciones que 
hablan aprovechado para e l ataque.

Las ventajas adquiridas por et ejército 
son muy importaatea, si se tiene en cuenta 
i i  imposibilidad en qae so encuentran los 
insurrectos de reponer ias grandes pérdidas 
que experimentan.

S e  q u e ja  El Otario Español d e  q u e  e n

Parece que en una junta de carlistas se 
hHbia acordado asesinar á Cabrera en Blar- 
ritz.

El crimen, siu embargo, pudo evitarse, 
gracias á k s  disposiciones tomadas al efoc- 
(.0 por ei cónsul de España eu Bayona y  ei 
profecto del departamento.

ÜQ parládico nee-católico de New-York 
asegura quo nen el partido iberal todas las 
mujeres son Aspaslas y  Mesaliuas.»

Bieu se ecba de ver quo los neo-catóUuos 
goii tuu bien educados en América como eu 
Eiiropa.

E l periódico i  que me refiero ae llama El 
Pájaro Verde.

¿Verde, eh?
Menos mal: el mejer día se lo comen los 

suscritoros.
Devolvemos la visita al colega y  1 j desea­

mos dilatados años de vida.

EL CARLISMO.

¿;,La Giceia  de ayer publicó las aigulontes 
noticias referentes á la insnrrecion carlista: 

íCtlaluña. — E l general segundo cabo 
manifiesta en telegrama de hoy que el ge­
neral en jefe entró eu ü iot el 18 i  pesar da 
estar allí reunidos 6.000 carlistas, que ha- 
biau fertiñcado la poblacion; los riiales 
huyeron, despues de quemar el hospicio, 
ante la decislan dei ataque. Este se verifi­
có  avanzando por la derecha el brigadier 
Nicolau, por el centro #aenz de Tejada con 
fuego de cafion , y  por las alturas sobre 
Monto Olivóte el brigadier Cirlot, que tuvo 
unas 40 bajas en esta operacion, llevada k 
cabo en medio do un rudo temporal, y  sal­
vando obstáculos que parecían insupera­
bles. E l espíritu de ia tropa excelente. Otot 
qu e ió  abaudonado por ordenar los carlistas, 
bajo pena de muerte, lo evacuaran todos 
ios vecinos. E l brigadier Ortiz salió desde 
allí á ocupur á Castellfulllt. El general Es­
teban, cooperando á este movimiento por el 
Grau de Olot, lo  iiizo el 17, veaciendo la 
resistencia del enemigo, y  tomándole sos 
posiciones sin mas que 40 bajas.»

Las recibidas hasta la madrugada d í  hoy 
careccn do interés, según anuncia la Ga­
ceta.

■saesss

las versiones que del manifiesto de 
Cabrera publican nuestros colegas La Epoca 
j  El Tiempo copiamos lo siguiente:

V.AI partido carlista.—Debo y  deseo expli­
car á mi partido el acto voluntario, expon- 
táneo y  patriótico que acabo de realizar r0 ‘  
conociendo por rey de Espaüa k D . Alfon­
so X II. Colocando, como soldado, la leal­
tad ante todo, voy é. hacerlo con entera 
franqueza.

iScría de mi parta inferir un insulto á mis 
amigos fieles, á mis compafieros, á mis her­
manos; sería hacerme una injusticia á m i 
propio protestar de la pureza de mis inten­
ciones y  de la nobleza de mis sentimientos.

«Dios, patria y  rey» dice nuestra bande­
ra: Dios primero, luego la patria, 3«por ú l­
timo el rey. Olvidar k Dios, dostriúr su pa­
tria por un l ev , es hacer pedazos nuestra 
bandera. No (haió y o  eso; como católi&o, 
como español, no puedo hacerlo, y  porque 
ia religión y  la patria reclaman imperiosa­
mente la paz, y  porque la Providencia en 
sus altos designios lo exige. Por cima del 
deber de una consecuencia estéril, eiítá el 
deber de una abnegación fecunda.

Cumplo ese deber con una convicción 
profanda, y  al aceptar un hecho consuma­
do, al recoíioeer á D . Alfonso X l l  por rey, 
depongo en sus manos, para que la guarde 
y  la honre, la bandera que ue defendido 
siempre y  que lleva inscritos los princi­
pios sagrados de nuestra causa.

No escribire aqni el capítulo de Us faltas 
cometidas; no opondré k los insultos, ¿  las 
calumnia, á las indiguidades do que he 
sido objeto, amargas críticas d acusaciones 
razonadas. En todo lo que pasa veo una 
gran desgracia, y  mi corazon es demasiado 
noble jiara no respetar el infortunio de mi 
partido.

Las mismas causas que en 1839 y  1848 
quebraron nuestros esfuerzos, han xeapare- 
cidoen  1875. ¿Debemos sostener siempre 
esa lucha sorda, mantener ese gérmeii de 
discordia quocon lona  á nuestra patria áun 
eterno martirio? ¿Debemos predicar la cari­
dad sobre cadáveres? ¿Debemos fundar el <5r- 
den sobre el desó.-dea? ¿Dobemoa edificar 
nuestros principios sobre las ruinas do un 
pueblo?

Nuestra causa ha contado siempre berói 
coa soldados, sublimes mártires, admirables 
sicrificios. ¿Por qué no hemos triunfado?

Permitidme guardar un respetuoso silen­
c io . Bajo mi nombre de caballero y  do sol­
dado cree< me, couoz'o las causas de cóe 
fracaso, y  porque las conozc j y  amo á  m i  

pitria, doy  este paso eon la int<íucioii do 
salvar los principios que üo riefeud'do siena- 
pre, que quiero defender ti>davia y  qua es­
pero me ayudareis á defender en uu ter'ouo 
noble, gouuroso y  fecu-id >. on e l que e-tare 
á vuestro lado y  en oi q u j moriré, si Dioa 
oye mis rupgos, despuos de haoiir obtenido
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para  vjaotros la  a d m ira ción  d e  T u estn ). 
m ism os  en em igos

Qaiero, pues, consagrar el resto de tai vi­
da a dar satisfuu';ioii !i nuestras ñsplrau'n* 
nos, para que los gobiernos hagan mc;i03 
polítieayinasadministración piensen me¡»oj 
en las ciudades y  mas eü los campos, para 
que tomen en cuenta nuestros sentimien­
tos, nuestra nduoacion y  nuestro bidnestar. 
Pódala ayudarme en esta empresa, en laque 
voy  á terminar mi vida, fortificando eí prin­
cipio de autoridad y  obligando,-por vuestro 
valor y  vuostr) ejom p'o, á qae el Gobierno 
ba?a justicia a todos.

T o no estado dispuesto siempro á marchar 
á vuestro i&do y  á darme todo entero á vos­
otros. No se lian querido ni m ii consejos ni 
mi persona. Lejos de vosotros, en mi retiro, 
os he seguido paso ápaso, he visto vuestros 
sacrificios, y  mi corazón estaba en medio de 
vosotros. A.I respetar la voluntad de Dios, 
deploraba la ceguedad que hacia frustrar 
vuestros esfuerzos.

Hubiera deseado que la Providencia os 
favoreciese. Eu cnanto á mi ha cumplido 
siempre mi daber, indicando los peligros, 
dando los consejos á que me obligaban mi 
edad y  mi historia.

La sangre generosa de nuestros soldados 
se gasta ea com bites gloriosos , pero esté­
riles. El país, que conoce su valor y  bu ba> 
bilidad , aguarda, pero en vano , la m-;nor 
explicación sobre la política de los hombres 
que los dirigen. Tenemos en frente de nos­
otros k la Kuropa liberal, y  nada se ha he­
cho basta aquí para asociar á nuo tra causa 
los elementos asimilables que elia eticierra. 
Somos católicos, y  hemos ootenldo sin duda 
aigunj la bendición del jefe de la Iglesia.

En esta situación la guerra podría pro­
longarse aún muchos años; pero al fío, aun 
cuando tuviésemos asegurado el triunfo, 
no levantaríamos nuestra bandera mas que 
sobre UQ monton de ruinas.

Esta es una verdad dolorosa; pero es, sin 
embargo, una verdad.

D . Alfonso, colocado sobre el trono por 
circunstancias providencíala», y  á quien 
8\i edad no hace responsable de funestos 
erro’ es, ha expresado un deseo que forma 
su grandeza, la paz. Los hombres de su 
partido le han secundado.- Unos y  otros, 
llenos de admiración por vuestras virtudes 
y  haciendo justicia á vuestra lealtad, han 
creido quo era tiempo de terminar la lu ­
cha, dando pruebas do una gran abnega­
ción y  un gran espíritu ds justicia.

He sido luformado de esos nobles pro­
yectos, y  yo , que podía dejar en el aban­
dono á los que me habían abandonado, be 
que querido hacer un gran sacrificio y  dar 
ejemplo á todos.

Creo que el partido carlista, despuos de 
haberme oído, tendrá la cordura y  la justa 
apreciación necesarias para formar un ju i- 
c í j  equitativo de mi conducta, porque si 
hasta aqui ha llevado la abnegación hasta 
sufrir en silencio los ataques y  las calum­
nias. deberes mas imperiosos que los do la 
prudencia me obligarían á hacer revelacio­
nes que vale mas, por el honor de la histo­
ria, sepultar en un generoso olvido.

Ape o á vuestra razón y  á vuestros sen­
timientos al exponeros lealmente mi reso­
lución. Si la imitáis, haréis una gran cosa, 
porque obedecereis á la voz del patriotismo 
que coloca la p^z sobce todo. Si no, nuestra 
bandera será desgarrada; vosotros 0 3  que­
dareis con el rey: y o  me pondré del lado 
de Dios y  de la patria. —Ramón Cabrera.

Según dice un periódico, se annucla la 
aparición de uu nnevo manifiesto cabrerís- 
ta. Le firmarán, según so dice, gran nú­
mero de hombres importantes amigos del 
general Cabrera, que están dispuestos á se­
guir la conducta de este, reconociéndola 
regalidad’vigeiite.—D. E.

Ayer tarde se facilitaron á la prensa Ia« 
aiguieutes noticias:

«Con referencia á noticias comunicadas 
por los prisioneros canjeados que estaban 
en Seo de Urgol, se sabe de un modo posi­
tivo que el Sr. Caizal, obispo de aquella

REVÍSTA D S MADRID.

Todo cuanto notable podemos hoy decir 
á nuestras bellas lectoras habrá do referirse 
necesariamente al gran teatro de la Opera, 
a l concierto clásico religioso alli veriñcádo, 
y  sobre todo al beneficio deí tenor favorito 
del público m adriielo, del gigante del ar­
te, del nunca bastante elogiado Tamber- 
iik o . Dos beneficios,puede muy bien de­
cirse que ha tenido eu pocos Uias cate dis­
tinguido artista, puea cuando se verificó el 
de ia sefiorita Fos^a fué tan aplaudido y  
festejado como aquella distinguida y  sim­
pática cantauto, promoviendo una verdade­
ra tempestad de bravos y  burras; pero nada 
parece demasiado cuando se trata de mani­
festar la admiración que inspiran esoa gé- 
gios privilegiados. Ya ias últimas repiesen- 
tacíoiies de Aida y  Oieto liabian atraído al 
teatro de Oriente un numeroso y  escogido 
público, y  solo faltaba el beneficio de Tam- 
berlick y  el concierto clásico, para que el 
entusiasmo subiara de punto hasta la locu­
ra. Veinte coronas, á cual mas bellas, fue­
ron arrojadas á los piés del inspirado tono/, 
despues de ilaber sido toda la representa­
ción un continuado triunfo. Mucüo cariño 
tiene Tamoeriick ai público madrileño y  á 
España cu  general, paro aquel le paga cou 
usura, dándole, cada vez que se presenta en­
tra noeotroá, mayores prueQas de simpatía y 
admiración.

Con la generosidad propia del verdadeto 
mérito, que se halla siempre pronta á reco­
nocer el de los demás, Enrique Tamberlíck, 
ofreció en la uociie dequ e  nos ocupamos 
una preciosa coroua de laurel y  oro al dis­
tinguido barítono Sr. D. Tirso de Obregon, 
que tomó parte con é lo n e l  tercer acto da 
la ópera eapañola M arim . Las cintas da 
está corona llevaban una inscripción que 
d  C:a; «Tamburiick á Tirso de Obregon.»

Este es uu tasgo tan propio del noble ca ­
rácter de su autor que, sí bien fuá muy 
aplaudido, no causó admiración á uadie, 
porcrue tyJo M id cii conoce ia cariñosa es- 

. jlojuoiau qu= esteg .au  artista profesa á 
todos los que, como é ', se consagcau á la
vida del arto. , .

E l couciert^ ¡oo-roIl^;io5J que tuvo 
lug«r el Yiernes de Dolores, fue notable jo r

diócesi, seestii’j i  disponiendo para tiñsia- 
darse á Frauc' ■ i  líuyo efecto y  cou i iu 

I  de evitarse 8s f.i-zosos, habla mandado 
girar algunas ; .11 is de consideración.

— I’arte d I l;¡ • ¡' ■' ones que se hallaí'au 
pos. üiouadiis li . ) ienomluado la Ch Ih-
lili •;-rc;! ‘ I.-ú i . -.i c ‘menzado á .........
se iiacia Ju paite üe Navarra, á fiu do en­
trar por las Amózcuas en dicho territori'). 
JSste movimiento obedece á una orden 'le 
D. Cárl»a, que no teniendo gran confianza 
ni en la moral ni en el número de su ejérci­
to, quiere reunir en torno suyo nuevos ele­
mentos.

Parece, sin embargo, que algunos bata- 
llcne^guipuzcoanos se resisten k salir de su 
país.—J.

Há aquí au párrafo de una carta de París 
al Diario de Avisos de Zaragoza, que pinta 
la sitnacion da los carlistas del utro lado de 
los Pirineos:

«Todo se vuelve murmurar do los jefes, 
de las operaciunes; uo hay dos Carlistas en 
la frontei'a que hablen bien uno de otro, y  
en cuanto á la peraoua de au soberano, no 
falta quieu le t’ ata sin el acatim iento que 
las creencias monárquicas leben imponer, 
llegando algunos á complacerse en propalar 
anécdotas que recuerdan los tiempos de 
Felip el Hermoso en España y  do Luis X V  
en Francia.»

' 1 . obligación  de aportar diurna conciislou 
á In sociedad anónima que dcbiau formar 

' f ‘ in arreglo r'i la misma oscrit’ ira.
• ______>

Por el m iiiisiori’'' lo Fom ento se hn apro- 
: bado ia tra.-'farem'i.' que D. Cesáreo Cerern 

ha hechí' i'i c 1 . •.•sion do ■
puerto de Cádiz á favor do la sociedad t i ­
tulada «Puerto mercantil de Cádiz.»

La partida carli-ta que so levantó hace 
diasen Humanes, despues de almorzar el 
sábado eu Riscafría. salió con dirección al 
valle de Losoya, á fin de tomar la carretera 
de Francia, donde encontró una columna 
de Guardia civil, que la h.zo fuego, y  puso 
en fuga á dicha partida. Al huir se encon­
tró con los voluntarios de Torrelaguna y  
Bustarvlejo, que le hicieron dos prisíone» 
ros.

Según noticias coufldenciales, el jefe que 
maudaba esta facción so separó de ella, dis­
gustado de la mala gente que la com ponía, 
habiendo tomado el camino do Madrid.

fiRÓNlGA GEiNERAL.
Por la dirección de Sanidad militar se 

convoca para mañana á los opositores k las 
plazas de m éJ icos  segiiudos de dicho cuer­
po, para la constitución del tribunal y  de­
signación del órden de los ejercicios.

Mañana satisfará la Tesoiería central el 
cupón vencido en 30 de Junio últim o.

A las dos de la tarle se ha reunido en se­
sión el ayuntamiento de esta capital.

En los círculos ministeriales se decía hoy 
que el siñor marqués da Molins i¡abia tele­
grafiado al Gobierne, anunciándole que ha­
bía hecho desmentir algunas falsas aprecia­
ciones sob:a.'os asuntos da España, que ha­
blan aparecido en varios noriódiccs de 
París. ' ^

En breve g^publicará un decreto relativo 
á primera enseñanza.

E l señor adminiatradar económico de la 
proviucía de Toledo, D. José Villegas Can- 
tolla, ha dirigido una circular razonada y 
enérgica á todos los puebles déla  provincia, 
excitando á los contribuyentes á cubrir aus 
atrasos.

Se ha declarado á la nueva compañía de 
ferro-carril de Sarriá á B ircelona como úni- 
eaconn^ionuria de la misma linea para to­
dos loa efectos de la eoncesion que, otorga • 
da á D. Luís Simón y  Peray en virtud de la 
ley especial dcl 11 de Juíí j  de 1856, se tras- 
firló por real órden de 9 de Diciembre de 
1857 áD . Manuel Compte, D . Ramos Bo- 
napiata y  otros otorgantes de la escritura de 
cesión de 10 de Octubre de aquel año, con

lo igual y  correcto de la ejecución, y sobre 
todo por lo inspirados que aparecieron todos 
los artistas. Asi es como se concibe la m ú­
sica-religiosa. Esa debe «  r la sublime gran­
diosidad de los cantos destinados á levantar 
el espíritu hácia el ¡Criador. Así se com ­
prende la religión revelándose en .d arte.

Poco Dodem os decir d e  los conciertoj d i­
rigidos por el S r. Monasterio; pues to d o  se­
ria pálido al lado de la realidad, y  de no 
reseñar las piez.ie musicales una por una, 
para lo cual rio somos apto», tenemos que 
limitarnos á consignar que el últim o, ve­
rificado ayer 20, fuá tan magnífico c 'm o  
loa anterio.es. La repetición pedida por 
el público dá ia mayor pa te de ¡as pieza», 
p-obará.t á los profesores el entusiasmo con 
que ss siempre escuchada h  magistral eja- 
ouc on, por mas que esto los proporcione un 
doble trabajo.

Hemos comenzado la revista de lasamana 
por los especcácalos, obedeciendo á la im­
presión que nos produjo la función da be­
neficio deque noa hemos ocupado antes, y  
a leinás por ser casi en absoluto el aconte­
cimiento único, pues st • se exceptúan las 
reuniones que tienen lugar los lunes en la 
embajada inglesa, y  las veladas ds confian­
za do que ya otras vejes hemos hablado 
nada notable ha llegado á nuestros o ídos ’ 
Se de 'ia que en el palacio de Hijar teudriañ 
iu^ar el sábado y  domingo de Ramos dos 
yeiadas artistioag dedicadas exclasivamente 
a la música religiosa y  á la presentación de 
cuadros b íb licos, pero creemos que dichaa 
veladas no se hayan realizado.

En los teatroa nada nuevo hemos visto 
Los de priQ»r órden están cerrados y  laa 
empresas preparando las funciones qu,. hau 
de ponerse en esctiua en la próxima Paacu i- 
y  eu cuanto k  los pequeños , continúan la 
senda emprendida hai ê seis meses, y  hasta 
puede deciraeque las piezas so 1 ias mismas 
que pusieron en esc^ína para la Inaugu'a- 
ciom. De esta, que va siendo regla fija, de­
bemos , sin embargo , Ijacer una exoppclon 
eu favor del lindo teatrlto Martin, en don - 
dase  pasan raíos'm uy agradables, y  on 
den le  se han estrenado en la presente t-iícn- 
por ila  muchai y  muy bellas piec Ritas, las 
cuu.üd, bajo el punto de vlata Ute’ a-iy y  
m ora l, están muy por encima de las qua

Según G 8 c r i b ? n  ú  un rr»r'ódico de provln- 
Ci:u, áü a.iuucia la dlm.e.uu dui ¿uberuudur 
civil de Navarra.

Se ha dispuesto que se proroguü haata 
1.* de Abril al ingreso en caja de los quin­
tos correspondientes á esta capital.

Ayer ingresaron eu la Caja do Ahorros 
491.274 rs., y  se han satisfecho <;85.317, á 
solicitud de 155 imponentes.

La redacción y  oficinas do La Correspon- 
deniia de España se hau traslado a su nue­
va y  maguíüca casa Je Ja calle Mayor, nú­
mero 120.

Los generales Trillo y  0 ‘Ryan han sido 
destinados al Norte, y  el general Tassara á 
mandar una división en ei distrito de Cus- 
tilla la Nueva. (Üíjcial.)

La dirección de instrucción pública ha 
dispuesto que se adquieran con destino á 
Jas bibliotecas populares 130 ejemplares de 
la cuarta edición popular económica de La 
Hacienda de nuestros abuelos.

Según te'égramaa oficiales, ha llegado á 
Viena el hermano del Pretendiente acom ­
pañado de doña Blanca, habiéndose alojado 
eu el palacio del duque de Módena.

Ha llegado k Castellón ei general en jefa 
del ejército del Centro. (Oficial.)

Ha muerto en Lóndres, de resultan de 
una caída, el emiuenta geólogo Sr. Charles 
L yell, cuyo tratado de geología tradujo 
años há al español uno de nuestros inge­
nieros de minas.

. i a  diputación provincial de Barcelona ba 
acordado adquirir el cuadro del malogrado 
Sr. Fortuny, que representa la batalla de 
Vad-Ras.

Ha renuni'iado la cátedra de Historia na. 
toral de la facultad de medicina do Santiago 
D. Augusto G . Linares.

Uu periódico de Oviedo habla de un ve­
cino de aquella provincia que lleva liberta­
dos dei servicio militar á siete hijos, y  aho­
ra acaba de hacerlo con el octavo, habiendo 
tocado á los ocho la suerte de soldado.

Ha sido nombrado nuevo ayuntamiento 
para Vinaroz, di) que es alcalde primero 
D. Eedro Grau.

Leemos con satisfacción en La Polilica:
«Aunque la prensa inglesa insiste en que 

las disposiciones del gobierno prusiano son 
poco favorables al gobierno español, estas 
noticias carecen totalmente de fundamento.

Baste decir que aquel gobi r̂no ha dado 
órden para suspender iniafinidamente la 
marcha de la encuadra preparada en Kiel 
para venir á las aguas españolas.»

E l senador de los Est’ dos-Unidos, Mr. 
Cameron, presidente de la comision de re­
laciones extranjeras, ha informado contra la 
)roposicion de reconocerla beligerancia de 
.03 Insurrectoa de Cuba.

generalmente se representan on estos peque­
ños templos del arle.

Laa noticias de proyectos no escasean y  
•»i se han de creer todas, la próxima Pas'ua 
prometo ser auimadiaima.

L o mas seguro e s , siu eiTibarge , lo que 
vamos á consignar, no queriendo hacer con ­
jeturas que pulieran salir fallidas.

En el circo de la plaza del R^y se pondrá 
eu escena La redo/m encantada con  todo el 
aparato que su argumento requiere. Esto y  
las noticias quo tenemos áaXatrezzo y  do los 
nuevos bailables que se van á introduc'r en 
la comedia, nos hace sospechar que el anti­
guo argumento lleno d.3 bellezas literarias, 
no ha do salir muy bien librado. Lást ma 
será que para exibir unoj cuantos trajes y  
dar cabida á unas cuantas piruetas, se mu­
tile una obra que tiene en si misma bastan 
te mérito para no ui’cesitar oropeles posti - 
zoa. Eu fin, allá v^remoa.

Eu Jovellanoa se estrenará la zarzuela de 
gran espectáculo Eltronode Escocia, en don­
de también habrá bailables y  evoluslones 
hechas ad hoc. para la exibicion de form&s.

En el teatro Español se .p eparan va­
rias obras nuevas, tanto para la Pascua, 
como nara los beneficios de doña Matilde 
Diez, D. Manuel Catalina y  el señor Casti­
lla, y  por último, se iciaugurara muy 
pronto la temporal»- de Losbufos.

Nada mas tenemos quo añadir en esto 
asunto, por lo cual vamos á dedicar loa úl - 
timos párrafos á la cuestión de modas, an­
ticipando lo que ofrecimos el pasado lúnra 
y  puesto que ayer entró oficialmente La p ri­
mavera 3<*gun el calendado nos anuncia pa- 
eomoi los trajes primayarales.
Q L as próximas fiestas exigsn por su carác­
ter roligioao cierta severidad en e la tv v io , 
y  los trajes negros, la mantilla esf-añola y  
toda clase da a lornos, ricos si, pero que uo 
ligeros, ni ftíprichíisos, parece qne eiijen- 
dran en loa primeros días que se ponen cier­
tos di’ seo de desqnita'se despues dn esta se- 
vorl'l:id. líu os jiriiuefOB días de la prima­
vera la liui.la 80 rcvtrla contra todo 10  que 
no fi(;aí;';ii'íü30 y  pintoresco.

lí II las telai so repiten loa colores de las 
f l '. ..'H tempranas, y  atendiendo mas al ca­
pricho quo al buen gug*o, lo» pap^o* y  lo» 
U'iitriH presentan un cuadro aiiimadisimo 
do tintas vivas, ya  que no abigarradas.

También ha j>reseulado dictámen contra
il  W^ipara ji.omovor lu comunicación tele­
gráfica entre -im órlcay  Asia.

-N’ n nnede su'nos iudiforente ni ingrato 
toJ'i .1 que redundeen prestigio de la d ig - 
nida-.l ^'spai'io'a.

EatatarJeha visitado el rey fa Univer­
sidad Central.

Hace tres dias que falta el correo de Ca­
taluña.

Eata tarde funcionaban con regularidad 
la mayur paito de las líneas telégrallcas.

El Sr. Po?:ida Herrera ha manifestado au 
propósito de no venir por ahora á Madrid,

Por el ministerio de la Guerra se han 
otorgado recompensas por la acción de las 
Borjas del Campo (Cataluña), así como por 
la d e  08 montes do P icazo.— (Oficial.)

El Sr. Becerra Armesto hace desmentir 
por medio de El Impardal y  La Correspon­
dencia, la noticia de que forme parte de la 
redacción de La Pálria.

So anuncia el reconocimiento de D. A l­
fonso 511 por el duque de la Roca y  el mar­
qués deSofraga.

Dice El Diario Español que Cabrera no 
v.'udrú á España hasta que dé sus naturales 
resultados ei acto que ba llevado á cabo y  
el manifiesto qae ha dirigido A sus correli­
gionarios.

Esta mañana se ha repartido el número- 
prospecto del Globo, diario ilustrado, cuyo 
primer número se publicará el día 1 .' do 
Abril.

Contiene el menciouado prospecto, entre 
otios trab ijos muy estimables; el principio 
de un notabilísimo trabajo de Emilio Cas- 
teiar, titulado «Mantua y  V irgilio.» Tam­
bién tía llamado la atención en dicho pros­
pecto un lindo dibujo del artista señor Pe* 
ilicer.

A yer nu llovió í;n ninguna provincia.

La recaudación de consumos ascendió 
ayer á 51.660*76 pesetas.

En Perales de Tajuña se han presentado 
algunos caaos de vlrnela, habiéndose adop­
tado con esto m^tivo por el gobierno civil 
de la provilcia algunas medidas á evitar la 
propagación.

El ayuntamiento de Irun ha dirigido una 
exposición al rey pidiendo recompensa para 
loa defensores de aquella villa duiante el 
ataque y  bombardeo de los carlistas.

Asegúrase que el capitan general señor 
marqués de Novaliches obtendrá en breve 
un íniportantisimo cargo.

Diceae que entre las buenas cualidades 
que distiuguen al cabecilla Dorregaray, la 
quo mas sobresale es la de la galantería, 
hasta ül punto de no haber ninguna jóven 
de mediana aparloncia que ae vea libre de 
sus importunos y  macüaa voces * 0  muy 
corteses obsequios.

La religiosidad de los carlistas ha sido 
siempre muy convencional. No nos^extraña 
ya aquello de que cinco de loa aiete pecados 
capitales se hayan ido á la facción , como 
deciamos dias pasados.

Ha sido levantada la suspensión de 15 
días que se impuso á nuestros colegas La

Las personas que, por su posicion social* 
puedan permitirse el lujo de c Q'ar sus tra­
jes por uoceuds, no importa que sacrifiquen 
algún dinero á satisfacer este inocente ca ­
pricho, y  que le den á la m ola  unos cuan­
tos días de asueto, volviendo despues á en­
trar en el camino juicioso; pero las de mas 
modesta fortuna es necesario que no se de­
jen  alucinar en el primer momento. Los 
verdaderos trajes de primavera no son los 
que comienzan á llevarse en la pascua de 
K-!8u¡reccioa. Esto es un paréntesis heeho 
entre el sjvero atavío de Semana Sinta y  el 
que ha de llevarse quince dias mas tarde.

Los colores vardaderamonto distinguidos 
son sí mpre los colores medios, y  para jo - 
vencitas las mil-rayas en cualquiera de lo» 
muchos tonos en que vienen combinadas.

Las sedalinas serán este año las telas 
predilectas, hasta que llegue el estío, y  en 
estos tegidus hay gustos bellísimos para 
confeccionar toda clase de trajes, ya aere- 
ros, ya caprichosos.

La forma decididamente aerá la da una 
sola falda 'con  la triple tabla sujeta hasta 
muy abajo, para que despues se abra fo r ­
mando cola de abanico Los cuerpos de co ­
raza con aldeta redonda y  dos petoa siem ­
pre que esté bien hecha, son de muy biien 
efecto, lo mismo para lo» talles algún tanto 
gruesoa que para ios esbeltos. Loa vestidos 
de dos colores son la expresión di; la moda; 
pero e.inecesario un eaqulaito buen guato eu 
¡a combinación, si uo se quiere que resulto 
un trajo ab earrado y  chocarrero. Para evi­
tar eate ohcoIIo, aconsejarnos i  nuestras lec­
toras la elección do un aolo color ea dos 
distintos tonos, procurando que siempre el 
mas oscuro sea el adorno, lo cual Imp-.ime 
en ei todo una gran distinción.

Los azabaches y  el cristal lian perdido 
ya au Importancia como todo lo que so vul- 
gailza, y  muy pronto solo se TOrá alguno 
quo otro a lom o  da esta clase de los quo no 
puedan quitarse de un vestido sin esti’O- 
pcai'lo.

Kn los trajas de pretensionus para sucie­
dad y  te.fttro, la tab a de la falda, que lioy 
es el caballo do batalla de las modistas, 
porque eu ella estriba toda la imjKirtancia 
dnl trajo, va adornada de mil distintas roa- 
n iras, ó bien se liacd do una tela diferoute 
q u e *■! resto del vestido. Una cosh y  otra

Iberia y  El Eco de España , los  cu a les  hau 
v u e lo  á p u b lica rse .

Lo celebramos.

El general Castillo protesta en ¿a Corres­
pondencia contra las aficiones carlistas quo 
los periódicos de ost^ comunion le han atri­
buido estos dias.

Dlferontea periódicos ae ocupan de irre- 
gularidadea en el servicio do correos para 
con los suscrit ..rea. Esta os la consi c ;; ancla 
inevitable de los frecucotás cambija da per­
sonal; paro ya liabldo tiempo para uue loa 
nuevos empleados adquieran nocion de bu 
oficio, y  el director del ramo, según La Epo ■ 
ca, tiene el propósito de separar, sin aten­
der á recomendaciones, á todos los que den 
motivo á estas repetidlsimas quejas.

BERLIN 2 1 .—.̂ 6 asegura que el gobierño 
alema k» declarado que aceptaba las proposi­
ciones del Gobierno español, rel uivas al arre­
glo de la cuestión del buque uGuslavo Wel- 
cke,» la cual queda complelamenis terminada 
asi. •

ROMA.— Los periódicos ministeriales in - 
sisten en desmentir la noticia dada por algu­
nos diarios extranjeros, referente á la exis­
tencia di una 7iota de Prusia pidiendo ía re­
forma de la ley de (jaraniias poníi/icÜ2s.

Ailaden que el representante de Alemania 
en Italia no ha hecho indicación alguna'sobre 
el particular al ministro de Nfffocios extran­
jeros.

Tampoco es cieno que se Iraie de celebrar 
un nuevo empréstito.

Escriben de Rawna que el temblor de tierra 
que se sintió en aquella provincia anteayer, 
no ocasioiió desgracias.

BERLIN 20 .— fin los circuloe oficiales hay 
la convicción deque los prelados alemanes 
están firmemente resueltos á persistir en su 
actitud hostil al gobifrno aleman 

aEn la situación, dice un periódico minis­
terial , se puede considerar de- todo punto 
cierto, que el gobierno con el asentimiento 
completo dél emperador , continuará reali- 
sando la reforma de las relaciones entre la 
Iglesia y  el Estado y renunciará ai acuerdo 
basado ¡hasta ahora en una con^anza parti­
cular para con los obispos, ejerciendo en ade­
lante los derechos del Estado, sobre la comu­
nidad católica ó la de otra religión.

Este ctmbio de conducía se manifestará en 
todos los actos del gobierno imperial.

Fabra.

En Seymont (India) hay una jóven huér­
fana, de ISaSos, llamada misa Minnie Cla- 
rance, que es muy hermosa y  goza de exce­
lente reputación. A fines de Diciembre ú l­
timo, sin dudadeapues de algunas novelas, 
proputio rifarse á razón de 50 centavos el 
número. En menos de una hora se llenó la 
lista, y  alguno.s números fueron pagados á 
un precio muy subido. E l favorecido fué uu 
jóven llamado Lynn Falconer. Eu cuanto 
lo designó la suerte, mías Clarence se apro - 
xim ó á él, tomándole el bri-zo aalieroii ju n ­
tos en ^udio de los aplausos de la m ul­
titud.

ESPECTACULOS PARA MANANA.

M a r t i n .—A  las 8 l i 2 . —Pasión y  muerte 
de Jesna.

N o v e d a d e s .— A la a 8  1i2 —Los dolorea 
de Maria,

E s la v a .—A  laa 8 1[2.— La Jardinera, bai­
le .— Cantar en la mano. —  Carambola 
por chiripa.—E l oro y  el oropel

B o l s a .— A la s 8 1[2.—E l último m ono.— 
E l viaje de Europa.

M A D R ID .
I m p r e n t a  á  CA.Rao d b  J u a n  I i^ e s t a . 

Pes, 6 ,  principal.

nos parece que decaerá pronto, pues k's vo- 
lantitos, los bullones, los rizados, los enca- 
ges y  los Ibzos tienen necesariamente quo 
estropearse y  perder la forma tin  pronto 
como la señura que lo lleve se siente, si­
quiera 82a por pocos minutos, y  no cree­
mos que la moda condene á sus apasiona­
das á estar en pié constantemente. Eu cuan­
to á ¡levar la tabla do oteo color distinto, 
si bien no ofrece loa mismos inconvenien- 
tes, tampoco tiene grandes ventajas, y  ao- 
bra todo, en trajes de calle y  telaa modes­
tas, in.ilca demasiadas pretensiones.

La mantela ó dclaatul, que es indispensa­
ble para los trajoa da esta firm a, deoe ter­
mina- d(b :jo da ;a t:.b a, ‘ leudo por delan­
te tan larga como el vestido. Para la man~ 
tela aun pueden usarae ios bordadoa de aza­
bache, pero muy ligerea.

Esta últ ma novedad no destierra, sin 
embargo, en los trajes la forma de la túni­
ca, ya con mangas, ya solamente de coraza. 
La túnica es una prenda que subsistirá mu­
cho tiempo, porque vista bien, sobre todo, 
en scRoias que, aunque jóvenes estén grue­
sas, porque los plegados disimulan la falta 
ce flexibilidad en el talle, que solo puedo 
pedirae á loa pocos años.

D i sombreros y  adornoa de cabeza nada 
decimos ya , porque en estos dias reina on 

•HÓsoluto la mantilla cu todas sus formas, y  
haita dentro de dos ó tres semanas uo apa­
recerán los modelos de primavera.

E l psinndo aigue con tendencias á la ba­
ja . La mantilla le modifica algún tanto qui- 
tándo'e parte do su exajerada com plica­
ción, y  luego el caler se encargará de man­
tenerle en moderadas proporciones.

Les lazos de cabeza deben bacerjuego 
hasta donde sea posible, con el color del 
traje para evitar el mal efecto que produ­
cen laa combinaciones desgraciadas que al- 
gunait veces resultan de dos tonos que ais­
ladamente aou belioa. Estos detalles loa de­
termina mejor que la moda el buen gusto.

Los puñaioü, Hechas, a'fílerts, pasadores, 
iniciales mónstruos, insectos y  demás digea 
que constltulnu el adorno hab'tuai de las 
cabezas femeninas, han caldo en desuso por 
su misma extravagancia. Lo propio suceda 
con los cinturoiios y  limosneras. Por ello 
noa damos la enhorabuena.

SíipÍA T artilas.

Ayuntamiento de Madrid
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SECCION DE ANÜNCIOS
X.A R 10JTA9IA.

GRiNFABRICA DE CHOCOLATES Á VAPOR.
FUERZA DE SETENTA CABALLOS. ;

L ó p e z  h e r m a n o s .------ M á la g a .  :

Casa sucursal y  depósilo central en Madrid, Visitación, 2 , esquina á ia del Principe.

El éxito da Btifstra empresa po? el fiT or que el público no»! dispensa, es nuestra m ejo j 
recojneadaeioii. Baste decir que hoy fabricamos 6.0C0 li jras diarias que espeadenios en )08 
tres m il depósitoa que kem o» establecido.

La pepularidad qíie alcanzan nuestros chocolates, t  la p-edileoeioa con  que son busoa- 
doa, se explican sin esfuerz". A.1 confeccloBarios eleálitaos los arfcíjulos mas superiores, agre- 
gándos*í á esto que poseemos una m iqu in a  de Vapor de setenta caballos, tan perfecta com o 
pueda desearse. ,

Naestro empeño se dirige á poner el clincolate al alcance de todas las fortunás, mejocanao 
incesantemente cada una délas distiotaí clases que elaboramos. Este es el problema que cree 
moa iiabsr resuelto anunciando que loa es leodeaos coac>inela y  sin ella , á i ,  5, 6, 7, 8, 10 y 
12 ra. libra. A  K s m ism os precios se venden en tod>s lo$ establecim ientos de  ultram arinos 
de Madrid T le jósitos •^eproTíDCías. ; '

E n Ca f e s  K D LID O Sposeem cacincoclásesenpB qoetes de cuatro onzas y  ea jasde lata 
de u «a  libra y  preparados de modo q-W conáei-V tite» su  fuerza y  arom a.

IE S , desdela  e l a «  corri«n ‘ e á la m asselects. _ ■
Pueden ¿ ir líir se  loa pedidos por mavor, á López liermanoa, calle de San Jttan, 34 

Madrid, López iiflrmanos, A lca lá . 61 duplicado, M ndril; D iego Lope», D »dos, 10, Sevilla? 
B oca y  Alaña, Eseudillers.
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rem edio ubico y  e l mas eficaz hasta el día contra la  tisis 
■ y  toda clase de toses.

Seis años cuentan de existi>i.cia ias tablillas de Belmet, millares de cartas procedentes de 
todos ios ángulos de España, son testiJionio irrecusable, que con^eryamos, de sus admira 
bies efectos,, sartas que fi:m os publicando nn nuübtrcs an u n cios ., :

E l aumento d i^ lo  d<< su  uxti^urdisar^o coBSumo, acredita que por cada caso en que las 
pasttliea de Beln et nó li^ jan  dado el re^ultaxlo que era da esperar, nay m il de sus prodigio­
sos efectos. Todos loa principales Íarm aceutiíos ie Madrid y  piOYineias ni.s honran h o j COB 
num erosos pedidcíS. /s i fO d o  á la vez iiui-iitioa ‘iie'j.oáitarios, marcha que empiezan á seguir 
m uchos farm acéutítoí dé l.óQdres, Lisboa, O poito, Kio Janeiro, llonteTideo y  Río de la i ’ iata, 

Retiram os'la caH a óe i Sr. Ühree-.'pavaüHr e^uida con  el mayor gu.sto á la del distin­
guido profeíor D. V icente B »iron  j  Vaíhücii persona muy conociaa eu et-ta córte, y  dice asi:

. cSefioMS M onloro y  ¡áaiz.— Madrid y knero 2 de I8 'b .—Muy stuores míos y  de m i consi- 
deraclou: Un aeoítimiento de gratitud t  p-jr hacer bien á ia  humauíd.id, me mueve á p ir t i -  
oiparles e líeL z  resultado da faii-'s Paatiilits de Belmet en la curación  de raí señ o 'a  madr*-; aus 
torizando á V js .  la publicecion de esta carta fSra que así llegue á noticia de las infinitas 
personas que me conocen en esta c(5ite y  conven.: a á los que sufran padecimientos com o del 
que me ocupo. ' ' ' ,

’ H ace muchos años que inl m adie venia padecionlo, especialmeute en loa inviernos, 
fuertes catarros que al hacerla sufrir m u ch o , puaien en pwligro su exiatencia. Juzgando 
que e ito  era aciisques de susxia jes (áa anos), « « ir n o s  incirabJe su padecimiento. En ei pa­
sado Octubre d íM on d e  aur.vo p 'i ¡  cip io  tus &i*fri;'i¡erLtc8, pero de una n  aaeia  g r»T « , al 
T rair acOmpafiadíia de uria tos constante, esput< s san¿uir.oientoa, fiebre y falta de apetito, 
la  pusieron en ta! ert^'í'i que so desconfió de salv-ir a. En esta situación, y  agot4 <fos los 
medios empleado» aufes en jku curación, ucud> á  'aa pastillas de Bolmet, con  poca confian­
za, es verdad;porque á sa esta ío  grave se reunía lo avanzado d s su edad Pronto tu vo oca­
sión de que mi dsseoBñaüza v !á  (te ni familia da-apareci'se al observar q u “ an ea da e x ­
c lu ir la  ení'.rpia de tom  ir 1» pri£a9ra.’í ) i j i  de pastillas se conoció notable -vlivin, deaapn'e- 
elendo luego Ja tos por com plefo , j  a>í mismo la espectoracion, teniendo apetito’y  volvien­
do a recobrar su habitual >nimacion, y  encentrándose actualm ente buena v  robusta «uan^o 
au edad pe 'm ite. ’

. Todo io euri pone en su íon oeim ien to , én prueba de nuestra gratitud » para su satisfac­
c ión , su afectlsim e 8 ^ 8 . Q. B a . M.—Vicente B r ro n y  V »zquez,=STc calle ioa  de Leirani- 
t08, 2. principaJ.=M adrid.» . ^

Precio de la ca ja 'ííi ré , y  en pwíidbrtíe seis cajas ae rebaja el 8 6 par lo o .
bon  falsas laa cajas qoe  no lleven k  firma v rúbrica d£ loa Sree. Montero y  Saiz y 

t*grafia  del pastor eu colores. I a s  pastillas verdáderás llevan giabado por un lado «Me 
y  baiz,» 7  por otro «Pastillas Betmet.» •

Puntos de venta en M adrid.—Farmacia de los Sres. Montero v Saiz, Corredera A lta 47 
Pez, &, y  »n  todas laa w icc ip a le s  farmacia^.^e .Rspsña y  del extranjero, cuyos depo&itario

w níítP? ^  correspcndencia y  pedidos se dirigirán en este forma
ares. Montero y  Safa, Corredera Alta, S, y  l'ez. 9.—Madrid

la li>- 
ontero
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■■ '  ' P A S T A
PECTORAL BORRELL

en f c S f
ducs expectorarf^ones difíciles j  toda clase d e to ., etc., r tc .-E x .n te \ ste  r U u  d‘ l 

. d* sus preparad»», no hfcy tte t-mer de su adininiftraoion loa peli^osos re- 
Mftií I.ect'.iJle,H *munciad«B pom posamente.-Un deta-
liado prospecto indica el m odo deu sa ite  tsta past», la

MAS EFICAZ, MíS AGKADAIÍLE V MAS BARATA.
\

Hállase pn Madrid, b';tie*a de Borrell hermanos, huerta del Sol, núm 5- ü lzu r-
Klñ’ «..‘‘ T . k Abada, 52; Alon.o Puevo, C o r ^ ^ T -d e ’ San 
blo. 80, Albacete, F. de Martine*; A lcsla de llenares, F. de Mon?ó; Alicante F de 
^ . s t i a ;  Algecinis, F. de Almagre; Avila, F. de Ure«po; Av>le#. F. de Córdoba; Ba- 
oaiozi í .  de O menez; B»bzí.  K, de Marünüi Ommli.- R»»..»!/,».. i.' u___ n ’__n .
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lias; Valeacm , F . d« Ésplugues hermanos y  And¡es y Kabiá; 7al\adoíidrí\ 'dVR(w utl 
r » ;  Vito la, K  da Z%vdla; Zamora, F. de A lonsc; Z tr a g o í» , F. da R  os hermanos v 
en las principales boticas. j.

NOTA* Para el por m ayot y  co n  descu :n to dirigirse á BOKRELL HERMANOS
MdQnd'O SaVC&lOQa. *
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OUSO. Í ARRfHAeA T COMPAÍl*.

F A M  MANILA
Kl e  de A bril saldrá de C idl* j  el 11 

de Barcelona el nuevo y  m agníllco va­
por español

IBU-RiG'BAT.
Informe»; D. M. A . Am uaitegui. en Oa-

d ii.__Galofre y compañía, en Barcelona.
MADRID:

HUERTAS, 9, 3 ® , IZQUIERDA.
1

COMERCIO im DROGUERIA,
CASA FUNDADA ANTES DE 1880.

DE R. J. CHAVAHRI.
C&llede Atocfuhnúm, 81, plaza de Ántm Martin.

L os drogueros, farm scéuticos, tintoreros, fotógrafos, pintores y  dem ás profesiones 
artes é  industrias de M adrid y  provincias, pueden pedir catálogos de los artículos que 
ge em pican en  sus diversos lam os.

Para cada industria hay su catá logo especial, y  no dudam os asegurar hallarán cla­
ses superiores y  precios económ icos.

Gran surtido do jabouería, perfum ería y  objetos de tocador.
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B IB L IO T E C A  iJM « L A  P R R N S A .»
• En la a(lniinis.(ra>inn d e  este periódico, 

calleriel Pez, niimpro 6 , principal, se vprde 
nntom o de 'iosci^nlns cuarenta p íg io a s  que 
conlípne ocb<‘' .orociosas novelas de difereo 
tes autores d cuatro reales.

La cruz de Eva, Dovela o r ig id a l,  d e  don  
A b doD  d e  P a z , á  « u a t r o  rea tes.

Lo tfttp  enastan las mujeres, tra d u c c iO B , 
(le D. Rafiiel A lvarcz, ^  cuatro reales.

A  }ns ¡íu scr ito res  d e  L a  Prexs* se  les 
d a rá  á tres  re a le s  el lo m o ,  y  á los q u e  antí 
c ip o n  un  a fio  d o  su sc r ic io n  á  r a io n  d e  2 7  
rea le s  t r im e s t r e , ' 's e  le s  r o g a la rá u  lo s  Irs 
to m o s , d o s  a l q u e  a n lie ip o  tres  y  un o  a l qu« 
c e a lim  d e p iio ' a ú o .

0-2
Z.f-( J  
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AüDEIli M ÜEIUS
E X A C T A S , F IS IC A S  Y  N A T U R A L E S ,

DIRIGIDA M R  EL SEÑOR

D.JOSfi sm DE DUGO.
E d  estascadem la hay c lise s  para el in ­

greso ea  adcnlnistracioii u iüitar, estando 
encomendadas las de derecho á un doctor 
en  diciia facultad, y  las de teneduría y  cam ­
bios á  un profesor m ercantil, que lleva c a ­
torce aüos dedicado á ia enseñanza.

Preparación pata e i ingreso en la convo­
catoria de M ayo, se dan programas de los 
conocim ientoa que se ex igen ; y  prospectos 
de loa-holioiarios y  demas condiciones para 
la enselianza on  esta academ ia de loa estu ­
dios sigu ie i.tes .— Segunda enseñanza: re­
pasos ücl grado d e  bachiller, preparatorio 
de m edicina y  fa tm a cla , y  preparación 
com pleta de todas laa carreras civ iles, y  
m ilitares.— San Bernado, 15, principal.

■ LICOR DE BREA
(D E  K O a U E G A )

CONCENTRADO Y  DOSIHGÁDO,
PhtPARÁDO 'POR

' BOERELL HERMANOS.
Obra de un modo especial y  eücaz en las 

bronquitis crónicas, catarros, asma, corza s, 
grippe y  coi^ueluetie. Cuia si mal de piedra 
y la¡j aieeeiaues de las vias u.rlnari'as. (Jjm - 
Uaie en poco tu m p j, y  siempre co a  t'elicisi- 
mo éxito, Us hemorragias, las hem optisis y 
los esputos ae sangre, tiste agradaole LiCOR 
coaaiituy« t i tíatam itutu mas ecnvenieute 
paralQs Eiñot im 'hticos, las.^uujeres clí¡róti- 
cao y ' las persoLas deoilitadas por la edad.

i'.n las aieccit-nes de la voz ejerce particu- 
lerm caie  una acción  piodigiosa, .pudieado 
sliiojarse que es indis^snsaole a oiadores y 
cai.t.intes.

Veasii, para mayores dütalies y  para sus 
usua, el prospcclo que se distribuye gratis.

D; POSITO ciNKRAL.—Madrid, Puerta dol Sol, 
número 5 ,  butiea de BÜ RIÜ LL H EU KA- 
lSÜS.=Barceloua, calle del C jnda del Asal­
to, núoi. &a, ]  >•» las p íjnclpalesfarm acias üe 
España, P oitu ga iy  America.

Albacete, Fi deiía itm ez.=A [ioante, F. de 
Seba&tía.=á.lt'eciraa, F. do A lo isg rO .= A v l- 
la , P. de O respo.=AviÍps, F. de Uórdoba.=> 
Badajoz, F. de Cjimenez =B aeza , F. de M ar- 
tiUf-a (j.an de.= B ejar, F. de U om ecd^dor.=
Bilbao, Arriaba, tíomonte y O rtiz__Búigos,
F. de BrtrtiocaüaJ.=OacerK3 F. de !áalas.=: 
Cádiz, F. ae MartiDez.=Ciudiid Keal, F . de 
Übon = ,ó r d o t a ,  F . de Aviles =O oruña, V i- 
l¡ar.=U iíeuoa, F . de aoria u o .= F erro l, P . de 
üal-in .=üriinada, tóantos i ’e. ez.=G uadala- 
jara , F. de K ios.=H abana, F. ue itorré y Ga- 
talá.=cJaen, F. de R oldan .=Játiva F . de 
Soler.=Luo Palmas, F. de Y agü e.= L eon , F. 
de Meriuo.=LiiaOoa, Hcrringa y  eom p añ ía .=  
Lugo. F. da H udriguez.=iluiaga,, P. de Pro- 
longo.=M áB ila, F. de Sartorius.=M úrcia, F. 
de M artínez,= f8 lencia , F. dé Sadaba.=Q uin- 
tana. Carrascosa,^íSalaiaanea, F. de V illar.
=baat#B der, F. deKOdiigues Jiménez.__Se-
jo v ia , F. de (S i H a itiu .= T oled o , F . d i  Mar­
tin y  Duque.==L'beda, F. de Peñas.= 'Valen- 
cia, Rsplugues hermanos y  Fablá ,=V allado- 
lid, F. cíe K tiguera.«V itoria, F . de Z a v a la .=  
Z im o ra . F. de Alonso.==Zar8goza, F. de 
Uios hermanos.

DG6T0R g a r r id o
T odo enfermo de:8ifills, reuma, herpes, 

escrófulas, oidos, ojos, boca, garganta, pa­
cho, C'. razon, h ígado, estóínago, in iestiuos, 
fe jlg a , matriz y  de los n eiv los, e t c . , e tc ., 
que no eb cura con  m uchos tratamientos 
anteriores, se cura generalm ente y  pronto 
usando de m is específicos, por lo  qu e la 
m ayor parte de ios qu e se encuentran en 
este caso sufren jo r q u e  quieren. E l autor 
da cuantos antecedentes piden m édicos y  
enfermos de todas partea en ó desde su far­
m acia, Luna, 6 . — R.

DOCTOR IN ABSEKTIA.
L os profesores en  artes, letras y  ciencias, 

c te io  y  m agistrados, m édicos, c lru ja n c-. 
dentiataa y  artistas que deseen obtener t i 
titu lo y  diplonaa de doctor ó  baehiiier Lo 
uorario, pueden dirigirse á M í íD I G ü c -  
c a U e  d e l  R e y ,  n u m .  4 ,  J e r s e y  ( l u -  
^laterra').

P R O V E E D O R  D E  S U S  A L T E Z A S  R E A -
LES. li\FALlBi,E CliBACIUN DEL REÜJIATfSMO.

t i  inaravilloío aceite con savia 
de coco, m ejoraao y reeomenaa- 

r do por m uchos médicos de to -
 ̂ . dos los sistemas, y 8 O periódi- 

pocas horas con  
solo  friccionarse, m ejor y mas 

’J y y m  barato que todos los remedios 
conocido» haata el dia. Jardi­
nes, 5, Mtdr.d. y  en 2.Ü00 boti­

cas, diogueriaa y  períumerías. Precio- 6

lor de dos 
rarse.)

y  18 rp. fraseo con  dos bustos, prospecto tim­
brado y  etiqueta' rizada, porque hay falsifica­
dores. El-inxentor, L. de Brea y Moreno (Va-

V4P0RES-C0M E 0S i .  LOPEZ If
V A R I A Q O H  C E  S E R V IC IO  D E S D E  A B R IL  D B  1 8  S 

L D Í E A  T R A S A T U V N T T O ^ i  
Para Puerto Rico y la Habana:
Salen de Cádis loa dias 80 de cada mM 
Salidas é »  Santander el Ib de id. 
dalidaj’ de üoruña el 18 de'id. (escala),

DI.'"- ■ 
aoion con las salí 
Barcelona el 29 pa 

iña y  Bantande:
AGENTAS. Oídiz

DÍNKA DBL LITÜltAi.
Por comoinacion con la» salidas trasatiinticas.
Sakdas de Barcelona el a »  para Valencia,-Alicante, C id ii,

Santander; y  de Santander et 16jiara OoruiSa, O idiz y BarcelonaCoruña y  Santander; y  de fcSantander et 161 _ ______ _
liz, A . López y  Comp.; Barcelona, D. Bipol y  Comp.; Santunn.. 

Peret j^ a r c ia ;  Coruña, K. Da Guarda; valenoia, Dert y  Conjp.; Alicante Fi m  w  
vanAK T Oottin.; Vadrid. Vorano. Alcalá.

DE MATIAS LOPEZ.
-.P A L M A  ALTA , NUMERO S.— MADRID.

D E P Ó S I T O  C E N T R A L :  P U E R T A  D E L  S O L ,  N t lM E R O  13.

E l constante aumento de consum o que experimentan los chocolates de Matías Ló­
pez está fundado en pocas, aunque positivas bases, y que conviene sepa el público; 
estas son; '

Primera. L a casa de Matías López estima mas au crédito que la utllidd; su eredo 
es ganar poco  y vender m ucho.

Segunda. Por la anterior consideración, en si' ftb r ica  no ae elaboran choeolatís, 
cuyo precio cresta menos que las materias que deban entrar en su con fección .

Tercera. Que desde pdad de 15 años el Sr. López está dedicado á la fabricación de 
tan fortificante com o higiénico alimento.

Cuarta. En que el Sr. López conoce y  vigila hasta los  mas pequeños detalles de la 
elaboración, consagrándo»e exclusiva ueota a la fabrica iion  de ch oco la tís  completa­
mente Separadores, á fin de que el consum idor experimente deleite con  a u a v id a í aro­
ma y buen gusto.

(Quinta. En que para probar si trabaja eon ci nocim iento de causa, vease la obrita 
que ha escrito acerca del origen del chocolate y su fabricacicn : 1^64 y  1869.

Sexta. Que fué premiado en todas laa evposicioBes á que concurrió, co n  medallas 
de oro j  plata.

P a:a  satisfacer loa deseos del público, se ha puesto á la  venta en casi todas la s ' po­
blaciones impo.-tantea de España, donde se verán loa carteles de la e  sa. Pi ecios- 5 9 
7,8, 9, 10 y hasta 20 rs. libra. ’ ’

PiSTllllS DE m

c u -

U ^ a n t e  este excelente remedio, ías obstmociones de 
todo geBero„ya, sean laa que afligen la  juventud ó la 
inuger en su e d ^  critica, desaparecen radicalmonte, y  
las personas palidas ó de color enfermiao recobran la 
m s  perfecta salud gi'acias á  las célebres Píldoras 
^ U o w a y , cuyas propiedailes curativos, introduciéa- 
dosr; en el fluido vital, lo ümpian de toda claso de 
humores que pudiesen contribuir i  su impureza. Nin- 

medicamonto opera con tanta eficaew como estas 
lüdonw , Isa cuales curan con, prontitud los desor­
denes del hígado jr del estómago, alejando toda acidez

ñ , « .  k  é  i „ p i d a  . 1

t iW lE T O  HOLLOWAY
principales hospitdes de 

afecciones cutánoM en general, des- 
1 ^  ocasionar dolor alguno. Las

^ Z ^ i e  1"» afecciones escrf^osaa  de

“  S Í 1 S ,
ourarae radicalmente por medio de este maravilloso bálsamo.

Amplia» initrvceionei en etpañol relativtu al 
las cajai d» Pildora* y  *

3e Tuades en laa

Kún. 8,

' ^  dicho» médicamertiot mtwhiefi 
a» Ung&mfo. j

DE LA

FÁBKICAS DE CHOCOLATES DE MATIAS LOPEZ,
PALM A ALTA , NUM . 8.

D E P O S IT O  C E N T R A L , P u erta  d c l  S o l,  n ú m e ro  1 3 .— M A D R ID .
Las pa&til’ aa de viaje que ü abora  el Sr. Lo,>ez son tan á propósiío, «on  tan con ­

venientes pa^a ttdo  el que viaja, q le mas ‘■ien debiera llamárselas indispenjablfs.
Están elaboradas de un chocolate hecho *xpres»m eate para c im erlo  en crudo y al 

ob]"-tp, de 64 a 80. pa-íillas entran ea libra, perfectamente empaquetadas cad» uña de 
por si, que a la par d i  ser elegantes se conse-va de seis á ocho meses.

No hav dulce, no hay confite que pueda reem rlaiar á la pastilla de viaje de Mati*i 
Lo'-ez; ellas desempeñan l_aa func oues de reparar la flaqueza de estóm aeo. El sjirtta, 
que al que viaj» tanto daño suele hacer por la variación  propia de los  pantos oue re­
corre toman^io antes dos a s t i l la s  puede estar seguro le son tn á  bienr ningún mal 
efecto puede temer de un va«o de agua; ellas, en fin, entonan la  debilidad del MtómaM 
que por as horas intem pestivas da las com idas suele afligir k la m ayor oarta de 1»» 
personas, calm an la to s y  aun loa padecimientos d« la la -inge, luavizan la garganta 
del polvo y  miasma# que se aspiran en los viajes.

Se vende por libras h 12, 1 6 y  24 rs . libra, y en cajitaa á 10, 12, 14 y  24 ra una. 
f.m h“ « r h l n  Jl’ f . ?  os puntos donde expenden loa chocolates de Matias Lope*,
tamb.en hallara el publico "atas •'’as^-Haa de viaje, á los mism os [precios de fábrica. I

Ayuntamiento de Madrid




